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RESUMO 

 

Por sua complexidade, a incorporação do livro digital e eletrônico (LDE) aos acervos tem tra- 
zido grandes desafios às bibliotecas universitárias brasileiras, particularmente no cumprimento 
de sua missão tradicional de assegurar o acesso da sociedade, de modo permanente, à cultura re- 
gistrada. Para enfrentar esses desafios, deve-se compreender o LDE e seus desdobramentos, o 
que implica obter o apoio da literatura. Esta pesquisa propõe identificar e examinar as tendên-
cias e métricas da produção científica sobre LDE na área de Biblioteconomia e Ciência da In- 
formação (BCI), analisando aspectos dessa produção relacionados às características e defini-
ções de LDE. Os objetivos específicos envolvem mapear essa literatura, categorizar os temas 
abordados, verificar as métricas dessa produção e analisar os resultados quanto às fontes de pes- 
quisa. Adotou-se metodologia documental e exploratória, aliada à análise de conteúdo e à clas- 
sificação temática. Entre os resultados observados estão o crescimento da literatura, significa-
tiva variação na terminologia e um amplo leque de temas envolvendo o LDE, com predomínio 
das questões tecnológicas, dos aspectos associados à aquisição desse tipo de acervo e das pers- 
pectivas relativas ao seu impacto nas bibliotecas. Conclui-se que ainda existe muito a ser ex-
plorado sobre tema tão relevante para a área de BCI. O presente mapeamento da literatura ci- 
entífica sobre LDE contribui para um entendimento mais amplo desses produtos, embasando 
propostas para solucionar as questões decorrentes de seu uso nas bibliotecas. 
 

Palavras-chave: Livros digitais. Livros eletrônicos. Revisão de literatura. Bibliotecas  
universitárias. 
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Information Science. 183p. ill. Rio de Janeiro, 2014. Dissertation (Master Degree in Librari-
anship) – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, 2014. 

 

 

ABSTRACT 

 

Because of its complexity, addition of e-books to libraries’ collections has brought on great 
challenges to Brazilian academic libraries, especially to the accomplishment of its traditional 
role of ensuring society’s everlasting access to recorded culture. In order to tackle such chal-
lenges, the first steps consist of understanding the e-book and what it comprises, which mean 
reviewing the literature. This research aims at identifying and examining trends and metrics of 
the scientific production on e-books in Library and Information Science (LIS), and at analysing 
aspects of this production related to the features and definitions of e-books. The specific pur-
poses are to map the literature, classify the topics addressed, verify its metrics and analyse the 
results according to their sources. An exploratory and documentary methodology was adopted 
and then combined with content analysis and classification of subjects. Among the observed re- 
sults are the literature growth, significant variation in terminology and a wide variety of topics 
concerning e-books, within which prevail technological issues, aspects related to the acquisi-
tion of these collections and perspectives associated to their impact on libraries. The research 
concludes that there is still a lot to be known about such a relevant subject for the field of LIS. 
The present review of scientific literature on e-books adds to a wider understanding of these 
products, laying the basis for new solutions to questions arising from their use in libraries. 
 

Keywords: Digital books. Electronic books. E-books. Literature review. Academic libraries. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A escrita permite que se fixem informações, conhecimentos e experiências de uma so-

ciedade, criando uma memória social duradoura para ser legada a gerações futuras. A biblio-

teca atua como uma memória coletiva do grupo social, sendo o espaço onde esses produtos da 

criação intelectual são reunidos, não importa em que tipo de suporte estejam registrados. A bi- 

blioteca também atua na organização desses produtos, a fim de possibilitar sua recuperação e 

utilização pelos membros da sociedade. Para cumprir essas funções a biblioteca deve possuir 

meios para a permanente renovação do acervo, organizando-o de acordo com as necessidades 

de informação, conhecidas ou pressupostas, da comunidade atendida pela biblioteca. 

No entanto, a proliferação de publicações – que teve início com a invenção da impren-

sa – impede que a biblioteca reúna todos os documentos produzidos pela sociedade. Por outro 

lado, nem tudo o que é produzido combina com os interesses dos usuários atendidos pela bi-

blioteca, o que exige a seleção dos itens a reunir e organizar. A dificuldade de consolidar tudo 

o que é pertinente a uma determinada área do conhecimento acarreta a necessidade de ofere-

cer as publicações por meio de instrumentos que as representem, que as façam conhecidas e 

lhes deem acesso, ainda que remoto. Superando a “impossibilidade de universalização” descri-

ta por Chartier (1999, p. 117), esses instrumentos selecionam, descrevem e remetem a outras 

obras, não presentes fisicamente, e se transformam em “bibliotecas imateriais” ou “bibliotecas 

sem paredes” (Chartier, 1994, p.67 e ss.), como as bibliografias e as revisões de literatura. 

Hoje lidamos com outra espécie de “biblioteca sem paredes”: trata-se da biblioteca for-

mada por documentos em meio digital, como os livros digitais e eletrônicos (LDEs). Sobretu-

do de algumas décadas para cá, a disseminação desses novos artefatos trouxe oportunidades e 

desafios que devem ser bem administrados pelas bibliotecas, uma vez que esses recursos pro-

metem superar algumas limitações decorrentes da materialidade do livro, facilitando o acesso 

de qualquer interessado, em qualquer local, à totalidade da produção intelectual da sociedade, 

reunida na tela de qualquer aparelho eletrônico. Na prática, porém, observa-se que as paredes, 

embora imateriais, continuam presentes. Para bibliotecas como as universitárias, a adoção des-

ses recursos provoca sério impacto em diferentes aspectos de sua atuação: jurídicos, políticos, 

estratégicos, organizacionais, financeiros e tecnológicos, entre outros. Como consequência, o 

papel das bibliotecas universitárias e as práticas do profissional bibliotecário são criticamente 

afetados por esse novo componente dos acervos. 
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Existem coleções de LDE com acesso livre, como a SciELO Livros1, a Biblioteca Brasi-

liana2, o Projeto Gutenberg3 e as que são oferecidas por algumas editoras universitárias4. Ou-

tras são coleções com acesso restrito, como as do Portal de Periódicos Capes5, disponíveis para 

usuários vinculados a instituições conveniadas, ou as coleções adquiridas pelas universidades 

ou por consórcios de bibliotecas universitárias. Estas últimas são as que impõem maiores de-

safios aos bibliotecários, pois exigem estratégias e infraestrutura diferenciadas em relação ao 

livro impresso. Essas coleções também trazem dificuldades quando se trata do desenvolvimen-

to de coleções, em especial no processo de aquisição, por conta dos modelos de negócio prati-

cados pelo mercado. Estes apresentam uma variação apreciável, são restritivos e mudam a rela- 

ção de propriedade da biblioteca com os itens que administra: na realidade as bibliotecas não 

detêm mais a posse desses recursos e sim licenças para seu uso. Frequentemente as bibliotecas 

não conseguem adquirir LDEs em condições aceitáveis, pois os detentores dos direitos autorais 

acreditam poder controlar o uso subsequente dos itens que estão sendo vendidos ou licencia-

dos. Os modelos de negócio adotados atualmente podem ser encarados como uma ameaça ao 

cumprimento da missão tradicional da biblioteca, que é assegurar o acesso da sociedade, de mo- 

do permanente, à cultura registrada. 

Para enfrentar essas questões, comuns a tantas bibliotecas, os bibliotecários têm procu-

rado atuar em conjunto, formar grupos de trabalho, associações, consórcios, tanto no Brasil 

quanto no exterior. Esse movimento, que está aos poucos amadurecendo no país, fica bastante 

claro na literatura. Em paralelo, os bibliotecários também têm buscado subsídios na pesquisa e 

em estudos formais, preocupando-se em registrar reflexões e ponderações sobre o assunto a 

fim de fixar experiências e contribuir para gerar novos conhecimentos. O LDE é um tema com-

plexo e sua importância tem crescido. Faz-se necessário estudá-lo com maior rigor a fim de 

compreendê-lo e de desenvolver estratégias para incorporá-lo ao acervo das bibliotecas. Ocor-

re que o LDE está presente na sociedade há poucas décadas e os estudos sobre ele são ainda 

muito recentes. Embora essa presença e esses estudos venham experimentando aumento signi-

ficativo nos últimos anos, o tema ainda não alcançou um estado da arte consolidado. Esse ce-

nário sugere a necessidade de pesquisas exploratórias, que visam aproximar-se dos fenômenos 

na tentativa de sistematizar e consolidar o conhecimento sobre os mesmos. No caso do LDE as 
                                                           
1 Em <http://books.scielo.org/>. A coleção reúne, em sua grande maioria, livros publicados por editoras  
universitárias. 
2 Em <http://www.bbm.usp.br>. 
3 Em <http://www.gutenberg.org/wiki/Main_Page>. 
4 Exemplos: Editora UNESP em <http://www.culturaacademica.com.br> e Editora da UFBA em 
<https://repositorio.ufba.br>. 
5 Em http://www.periodicos.capes.gov.br/>, mantido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) com recursos do Ministério da Educação (MEC). 
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análises devem associar um bom entendimento dos reflexos desse artefato no cotidiano das bi-

bliotecas a uma consistente base teórico-metodológica. Tais elementos encontram-se nesta pes-

quisa, desenvolvida no Mestrado Profissional em Biblioteconomia da Unirio. 

Para compreender melhor o LDE e sua inserção nas bibliotecas esta pesquisa também 

observou a evolução do tema no meio profissional, participando do Grupo de Trabalho sobre 

E-books (GT E-books) formado no âmbito do Comitê Brasileiro de Desenvolvimento de Cole-

ções da Comissão Brasileira de Bibliotecas Universitárias (CBDC/CBBU). Ao acompanhar as 

dúvidas e limitações vivenciadas por esses profissionais constatou-se prontamente que não se- 

ria produtivo restringir o presente estudo a um único aspecto do fenômeno – como a aquisição 

de LDEs, por exemplo. Antes disso seria necessário saber mais sobre o LDE e sobre os dife-

rentes contextos em que esse artefato transita. O LDE envolve muitas dimensões e há diversos 

outros aspectos e desdobramentos a examinar. 

Além disso, verifica-se de imediato que não é possível perceber o impacto do LDE nas 

bibliotecas ou nos usuários; estudar um processo administrativo ou tentar aplicar a legislação 

vigente (ou criticá-la), sem primeiro entender esse artefato. Qual a natureza do LDE? Que no-

vos elementos esse produto introduz? Em que difere do livro impresso e o que muda na sua 

relação com a biblioteca? Diante das peculiaridades do LDE, será possível atender às deman-

das do Estado, que exige garantias de posse do bem? Como se verá mais adiante, não existe 

padrão definido para emprego dos termos ‘digital’ e ‘eletrônico’. Justamente por isso, optou-se 

nesta pesquisa pela expressão “livro digital e eletrônico”, para sublinhar a abrangência que se 

pretendia alcançar. Ao adotar uma expressão extensiva buscou-se deixar claros os múltiplos 

significados do LDE neste momento. 

No jornalismo, observa-se que o LDE invadiu a pauta dos meios de comunicação, seja 

por força da crescente informatização da sociedade e das dinâmicas transformações que esse 

novo cenário introduz nos hábitos culturais da população, seja porque o LDE acarreta impor-

tantes repercussões econômicas. Sem dúvida é interessante que os bibliotecários acompanhem 

esse contexto mais amplo. No exercício da profissão, porém, faz-se necessário considerar uma 

literatura mais fundamentada, que forneça elementos para uma compreensão mais precisa das 

implicações do LDE para as bibliotecas, assim como das estratégias específicas que envolvem 

sua incorporação aos acervos. Neste sentido, pareceu pertinente mapear o conhecimento pro-

duzido sobre LDEs em fontes científicas, especialmente na área de Biblioteconomia e Ciência 

da Informação (BCI). Qual o panorama da produção acadêmica sobre LDEs até o momento? 

Que temáticas têm predominado? As preocupações dos profissionais de biblioteca têm sido res- 

pondidas? Em uma pesquisa preliminar, observou-se que existe uma crescente produção sobre 



 17

o tema, embora tenham sido encontradas poucas revisões de literatura que apresentem uma vi- 

são abrangente do assunto. Tal constatação indica que seria justificável proceder a um mapea-

mento geral da literatura. As indagações referidas anteriormente caracterizam o que se espera 

de um trabalho dessa natureza: formar uma ideia do universo temático que vem sendo tratado 

na literatura sobre LDE, principalmente na área de BCI. Em seguida, pretende-se também ver- 

ticalizar sobre um ponto mais específico. Por meio de uma revisão de literatura dos conceitos 

de livro digital e eletrônico, espera-se construir uma “biblioteca sem paredes” para elucidar as 

questões originadas por outra “biblioteca sem paredes”. Além de contribuir para um maior em- 

basamento do problema por parte do grupo de trabalho do CBDC/CCBU, acredita-se que esta 

pesquisa possa subsidiar a produção de novos conhecimentos sobre o LDE, expandindo as fron- 

teiras do que se sabe hoje. Estas são as motivações desta pesquisa. 

O panorama da literatura científica produzida sobre o LDE, em especial no Brasil e na 

área de BCI, incluindo sua presença nas bibliotecas universitárias, é tratado no segundo capí-

tulo, que também aborda a maneira como o grupo de trabalho do CBDC/CBBU encara os de- 

safios introduzidos por este produto na prática do desenvolvimento de coleções. O terceiro ca- 

pítulo explicita o problema e os objetivos da pesquisa. No capítulo seguinte descrevem-se os 

procedimentos metodológicos adotados para responder às questões levantadas pela pesquisa. 

O quinto capítulo trata da revisão de literatura enquanto gênero textual, relacionando-a com as 

revisões encontradas sobre LDE. O sexto capítulo propõe a discussão e a análise de um aspecto 

específico do corpus: a caracterização e as definições de LDE. O próximo capítulo apresenta e 

descreve os resultados obtidos na pesquisa. A análise e a discussão desses resultados são rea-

lizadas no oitavo capítulo, que é seguido por algumas considerações finais. 

O LDE é um artefato heterogêneo e embora alguns de seus aspectos estejam em rápida 

mutação, acompanhando principalmente as mudanças tecnológicas e de mercado, outras pers-

pectivas ‒ especialmente as que envolvem conceitos ou definições ‒ podem ser melhor com-

preendidas com o apoio de textos que não são contemporâneos. Tanto no capítulo 5, que trata 

da revisão de literatura enquanto produto, como no capítulo 6, que sistematiza as definições de 

LDE, utilizam-se fontes mais antigas, referenciadas com frequência pelas fontes mais recentes. 

Apesar de não serem tão atuais, esses textos apresentam elementos essenciais para estudar os 

livros digitais e eletrônicos. 
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2 O LIVRO DIGITAL E ELETRÔNICO NAS BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS 

 
2.1 AS TECNOLOGIAS ELETRÔNICAS E AS BIBLIOTECAS 

 
As tecnologias eletrônicas foram desenvolvidas e implementadas com rapidez no pe- 

ríodo pós-Segunda Guerra Mundial. No caso da internet, das mídias digitais e dos dispositivos 

móveis de comunicação, a velocidade de disseminação foi vertiginosa nas últimas décadas. O 

fenômeno influencia todos os setores da sociedade (MORIGI; PAVAN, 2004, p. 117), cria no-

vos padrões de interação entre pessoas – do contato face a face para o contato mediado por má- 

quinas – e entre organizações, além de promover mudanças nos papéis sociais e profissionais. 

Surge uma nova morfologia social, alterando “os resultados dos processos produtivos e da ex- 

periência humana” (MORIGI; PAVAN, 2004, p. 118). Nesse cenário, a informação registrada 

passou a circular também em meio digital. Para Sayão, 

a informação digital pode ser transportada na velocidade da luz, armazenada 
em densidade atômica e convergir em novos tipos de documentos que combi-
nam texto, imagem, gráficos, vídeo, áudio, hiperlinks, applets e tudo mais que 
a inovação tecnológica e a força do mercado possam proporcionar. As biblio-
tecas digitais incluem as funcionalidades das bibliotecas tradicionais, mas po-
tencialmente vão além em escopo e significado (SAYÃO, 2008-2009). 

 
Segundo Packer (2010), a migração do suporte impresso para o ambiente digital implica 

ampliação do acesso às ideias e à informação científica e cultural. Outros autores, no entanto, 

entendem que o acesso à rede e a seus conteúdos não é o mesmo para todos, criando desigual-

dades. A respeito da globalização dos mercados e da informação, Bauman pondera que “a rede 

global de comunicação, aclamada [...] como o fundamento tecnológico da iminente igualdade, é 

[...] uma estreita fenda na parede”, não um portal (BAUMAN, 1999, p. 78-79). Abordando o 

significado do digital para os indivíduos e caracterizando outro fator de impacto dessas tecno-

logias, Lévy pondera que a velocidade de transformação é uma constante dessa nova cultura, o 

que explica em parte a sensação de estranheza ao lidar com os novos padrões. O autor argu-

menta que os profissionais afetados pelas ferramentas digitais, mesmo os mais “conectados”, 

podem se sentir ameaçados, já que “ninguém pode participar ativamente das transformações do 

conjunto de especialidades técnicas”, nem segui-las de perto (LÉVY, 2000, p. 27). 

As tecnologias eletrônicas “têm alterado as formas de geração, transmissão e difusão do 

conhecimento” (SANTOS; SENA; ODDONE, 2011, p. 2). As mudanças no cenário da produ-

ção e circulação do conhecimento, por sua vez, vêm provocando fortes reflexos nas bibliotecas. 

Para Darnton, porém, o passado das bibliotecas traz bons presságios para seu futuro, pois essas 

instituições nunca foram depósitos de livros e sim centros de saber, o que as torna “ideais para 
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mediar os modos impresso e digital de comunicação” (DARNTON, 2010, p. 16). O autor ex-

plica que, impressos em papel ou armazenados em servidores, os livros corporificam o saber e 

sua autoridade extrapola a tecnologia em que se manifestam. Enquanto isso, os bibliotecários 

vêm procurando compreender essa nova cultura, acompanhar suas transformações e otimizar o 

aproveitamento dos recursos digitais. Como afirma Sayão, “a biblioteca digital é [...] uma no-

va infraestrutura tecnológica e organizacional voltada para potencializar sua missão de disse-

minar informação e conhecimento” (SAYÃO, 2008-2009, p. 9-10). A atuação em ambientes di- 

gitais representa “uma extensão lógica do que as bibliotecas vêm fazendo desde tempos imemo-

riais”: selecionar, organizar e disseminar conhecimento utilizando as tecnologias correntes. Se- 

gundo o autor, os valores e funções da biblioteca continuam válidos, mesmo que seu acervo e 

seu instrumental tecnológico tenham mudado. “As mídias digitais devem ser vistas como um 

novo suporte na longa lista de materiais que a civilização tem [...] usado para registrar e trans- 

mitir o conhecimento para gerações futuras” (SAYÃO, 2008-2009, p. 12). 

 
2.2 O IMPACTO DO LIVRO DIGITAL E ELETRÔNICO  

NAS BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS 

 
Segundo Oliveira, a missão das bibliotecas universitárias é dar suporte informacional às 

instituições de ensino superior (IES), apoiando as atividades acadêmicas com coleções, produ-

tos e serviços. Seu papel está ligado à “transmissão do saber teórico e científico” (OLIVEIRA, 

2002, p. 208). Isso exige informações imediatas e relevantes. 

Dentro do cenário das grandes transformações trazidas pelas tecnologias eletrônicas, o 

livro digital e eletrônico (LDE) oferece novas possibilidades de acesso ao conhecimento e po- 

de apoiar as bibliotecas universitárias no cumprimento de seus objetivos. Contudo, o LDE in- 

troduz também profundas mudanças e desafios. A Federação Internacional das Associações de 

Bibliotecas (IFLA, 2012) assinala que nas últimas décadas o conteúdo digital tem crescido em 

uso e importância nas bibliotecas, não só como recurso básico para o ensino e a pesquisa, mas 

como forma de diminuir a exclusão digital e como elemento indispensável no ensino à distân-

cia. No caso de livros em formato digital e eletrônico, até recentemente a oferta se limitava a ba-

ses de dados que agregavam produtos de uma ou mais editoras. Desde a década de 2000, po-

rém, sobretudo desde o lançamento do Kindle em 2007 (SERRA; SILVA, 2013), a multiplica- 

ção dos dispositivos portáteis de leitura e de conteúdos legíveis por esses dispositivos impulsio-

nou a produção e a disseminação de LDEs. Desde então, além dos aparelhos criados especifica- 

mente para a leitura de LDEs, surgiram também os tablets, os celulares e outras inovações que 

incorporam diferentes funções, como navegar na internet e acessar recursos multimídia. Segun-
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do Serra e Silva (2013), o mercado de livros eletrônicos é diretamente influenciado pelo apare-

cimento desses aparelhos. A Figura 01 apresenta um resumo da evolução do LDE. 

 
Figura 01 – Resumo da evolução do LDE no tempo 

 
Fonte: Baseado em SERRA (2013). 

Os LDEs impactam as bibliotecas de muitas maneiras. Sem dúvida observam-se pontos 

positivos, mas também há aspectos que interferem de forma não tão favorável. Ao decidir-se 

pela aquisição de coleções em meio digital – ou, mais precisamente, pela compra de licenças de 

uso – as bibliotecas visam principalmente a ampliação do acesso aos conteúdos. Enquanto um 

livro impresso só pode ser lido por um usuário de cada vez, o mesmo item em formato digital 

tem o potencial de ser utilizado simultaneamente por vários leitores. Por ser on-line, a consulta 

não exige o deslocamento físico dos usuários, nem sua adaptação aos horários de atendimento 

da biblioteca. 

Na perspectiva de vários autores (ALA, 2012; ALA, 2013; ARÉVALO, 2011; DOURA- 

DO; ODDONE, 2011; FAGUNDES; VALENTIM, 2010; FAGUNDES, 2011; MAGALHÃES, 

2012; PINSKY, 2009; ROSETTO, 1997; SANTOS; SENA; ODDONE, 2011; SAYÃO, 2008-

2009; SERRA, 2013; SERRA; SILVA, 2013; SILVA; BACALGINI, 2013; VELASCO, 2008; 

WALTERS, 2013), as principais vantagens da incorporação dos LDEs ao acervo das bibliote-

cas são: 

• economia de espaço físico nas estantes; 

• possibilidades de acesso ampliadas, pois o item digital pode ser lido  
simultaneamente por vários usuários, sem limitações de tempo ou espaço; 

• portabilidade; 
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• preservação dos originais; 

• aumento da visibilidade da produção institucional; 

• promoção das bibliotecas; 

• possibilidade de formar consórcios; 

• implementação de novos recursos e serviços; 

• funcionalidades agregadas à leitura, como busca, anotações e alteração de tamanho 
de fonte; 

• possibilidade de anexar sons, vídeos e outros recursos multimídia; 

• possibilidade de associação do texto com recursos de pesquisa externos às bases; 

• capacidade virtualmente ilimitada de armazenamento dos conteúdos; 

• rapidez na atualização de novas edições de um título. 

Todas as características mencionadas acima são positivas e as bibliotecas devem ex-

plorá-las ao máximo. Na prática, porém, como explica a IFLA (2012), essas vantagens podem 

sofrer entraves, dependendo do contrato assinado com os fornecedores. Os interesses de edito-

res, distribuidores e bibliotecas são diferentes, a tal ponto que podem se tornar incompatíveis 

(IFLA, 2012). Enquanto editores e distribuidores temem perder o controle de seus bens e de 

seus lucros, bibliotecas e organizações supragovernamentais consideram o registro da memó-

ria cultural coletiva como um fator crucial para o desenvolvimento da sociedade. Uma inequí-

voca evidência dessa contradição são os obstáculos criados pelas editoras privadas para retornar 

esses documentos à sociedade mesmo quando foram beneficiadas com recursos públicos para a 

sua produção (MACHADO; CRAVEIRO, 2011). 

Na realidade, existem fatores que podem impedir a concretização dessas características 

ideais. Por exemplo, o texto digital é codificado no sistema binário. Daí deriva sua maleabilida-

de, mas também a possibilidade de restringir o acesso a esse conteúdo, pois o usuário necessita 

de softwares que emulem interfaces de leitura e isso pode deixá-lo à mercê das permissões fi- 

xadas pelos detentores dos direitos de propriedade sobre o item e pelos desenvolvedores dos 

softwares, sejam eles livres ou proprietários. O hardware e o software também são produtos e 

possuem uma dinâmica de mercado independente de seu conteúdo, podendo ter suas funções 

alteradas e tornar-se incompatíveis com versões antigas visando aumentar o lucro de quem os 

comercializa. Isso compromete a perenidade de acesso aos conteúdos e exige que as bibliote-

cas comprem modelos novos e mais caros desses produtos. No caso de obras esgotadas, a edi-

ção digital nem sempre permite recuperá-las, e não por razões tecnológicas mas sim por for- 

ça de questões jurídicas e econômicas. O mesmo se aplica ao princípio do “acesso imediato à 

versão digital do texto completo”, já que, por um lado, nem sempre o contrato autoriza a leitura 
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integral do texto e, por outro, nem sempre a infraestrutura de acesso à internet nas bibliotecas 

universitárias brasileiras garante a disponibilidade instantânea dos recursos. 

Entre os aspectos que afetam negativamente as bibliotecas, sobretudo no caso de LDEs 

com conteúdo licenciado por fornecedores privados, os mesmos autores destacam: 

• Desenvolvimento de coleções 

� nem sempre a biblioteca pode escolher os títulos a serem adquiridos, pois as 
publicações são vendidas em lotes ou pacotes prontos; 

� a biblioteca raramente é beneficiada pela concorrência entre editoras, pois as 
aquisições são mediadas por agregadores de conteúdo ou por fornecedores que 
possuem exclusividade na sua representação; 

� o inglês ainda é o idioma predominante nas coleções, com pouca oferta de  
títulos em língua portuguesa; 

� o controle da biblioteca em relação à substituição de edições antigas por novas 
ou em relação à retirada de obras por mudança de contrato entre o fornecedor  
e outros agentes da cadeia produtiva do LDE é limitado ou inexistente; 

� a biblioteca fica sujeita a adquirir alguns títulos mais de uma vez, pois o  
conteúdo dos pacotes oferecidos pelos distintos fornecedores muitas vezes  
apresenta várias superposições; 

� a biblioteca não tem controle sobre o conteúdo dos pacotes adquiridos, que  
podem ser alterados sem aviso prévio; 

� nem sempre fica claro em que condições a biblioteca pode armazenar os itens 
adquiridos. 

• Aquisição 

� na maioria dos casos a biblioteca adquire uma licença de uso e não a  
propriedade dos itens; 

� os modelos de aquisição (compra perpétua, assinatura periódica ou outros)  
são definidos pelos fornecedores, limitando a liberdade da biblioteca; 

� a intermediação de agregadores e representantes exclusivos acrescenta novos  
elos à cadeia produtiva, aumentando os custos e as dificuldades jurídicas; 

� a maleabilidade e a ubiquidade do meio digital ampliam o acesso aos  
conteúdos, mas por outro lado aumentam o controle dos fornecedores sobre  
os usos da coleção; 

� as pessoas físicas não podem mais doar itens para as bibliotecas; 

� a permuta ou a doação de itens entre instituições torna-se inviável. 

• Formatos 

� são definidos pelos fornecedores, limitando a liberdade de escolha da  
biblioteca em relação ao software para acesso aos itens; 

� o mercado se caracteriza pela enorme variedade de formatos, contrariando  
a proposta de universalidade de acesso; 

� a biblioteca não tem permissão para converter os itens para novos formatos, 
muitas vezes inviabilizando o acesso aos mesmos no futuro. 
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• Processamento 

� os metadados, quando oferecidos pelos fornecedores, nem sempre seguem um 
padrão de qualidade satisfatório; às vezes seu nível descritivo não é adequado 
às coleções digitais ou às necessidades da biblioteca; 

� frequentemente as bibliotecas precisam fazer a inclusão manual dos  
metadados, trazendo problemas para a recuperação da informação  
(awareness

6, discoverability
7); 

� a importação de metadados para o OPAC8 nem sempre funciona a contento ou 
de forma padronizada. 

• Acesso 

� na maior parte dos casos as plataformas são proprietárias, o que obriga os  
usuários a pesquisarem em vários catálogos diferentes, demonstrando a  
importância de adquirir os metadados; 

� nem todas as plataformas permitem o uso de ferramentas de descoberta; 

� a descoberta e o acesso ao item quase sempre são feitos através da plataforma 
definida pelo fornecedor e não através do OPAC ou da ferramenta escolhida 
pela biblioteca; 

� nem sempre o acesso é multiusuário ou ilimitado; 

� nem sempre os fornecedores permitem o acesso remoto (fora do espaço  
físico da instituição) às coleções; 

� nem sempre os fornecedores liberam o acesso às coleções via IP9. 

• Uso 

� funcionalidades como download, gravação, envio por e-mail, impressão do 
conteúdo e compartilhamento, entre outras, nem sempre são oferecidas pelas 
plataformas dos fornecedores; 

� os fornecedores não se posicionam claramente sobre a privacidade dos  
usuários; 

� há limitações de uso definidas por sistemas de DRM10, que podem controlar  
o número de vezes que um item é emprestado11, impedir que um usuário  
compartilhe a obra com outro usuário ou prevenir a conversão de formato. 

• Empréstimo 

� o conceito legal de empréstimo de livros físicos não se aplica ao empréstimo 
de itens digitais, modificando essa prática tradicional da biblioteca; 

                                                           
6 O Dicionário Inglês-Português editado por Antônio Houaiss (2002) traduz awareness como “conhecimento; 
consciência; percepção”, e aware como “ciente, a par, inteirado, informado, cônscio, sabedor”. 
7 O termo ainda não possui tradução consensual em português. Alguns editores (cf. http://www.springer.com/br/ 
librarians/encontrabilidade) vêm usando o neologismo “encontrabilidade”, embora essa palavra também esteja 
sendo usada como tradução para findability (cf. VECHIATO, 2013). 
8 Online Public Access Catalog, o catálogo on-line da biblioteca. 
9 Internet Protocol ou protocolo da internet é o número de identificação que os dispositivos eletrônicos recebem 
quando se conectam à internet e que permite que os mesmos recebam e enviem dados. 
10 Digital Rights Management ou gerenciamento de direitos digitais designa um conjunto de tecnologias  
utilizadas para controlar a criação de cópias não autorizadas. Cada fornecedor utiliza um tipo diferente de DRM, 
mas todos possuem características semelhantes. 
11 Como ocorreu no caso da editora HarperCollins (HADRO, 2011). 
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� a função de empréstimo deveria ser garantida exclusivamente pelo sistema  
da biblioteca, mas pode vir a ser controlada pelos fornecedores; 

� é possível que a reserva de empréstimo acabe sendo extinta, tendo em vista  
a possibilidade de acesso simultâneo a um mesmo item por vários usuários;  
no entanto, essa possibilidade depende da expressa autorização do fornecedor, 
que muitas vezes limitam a quantidade de acessos simultâneos; 

� o empréstimo de dispositivos móveis tem gerado muita controvérsia e ainda  
está sendo experimentado pelas bibliotecas; 

� extingue-se a figura do empréstimo entre bibliotecas. 

•  Cópia de segurança (backup) e preservação digital 

� a preservação de conteúdos, metadados e DOI12 não apresenta garantias claras; 
via de regra os contratos impedem o backup; em contratos cujo modelo de 
aquisição é a “compra perpétua”, a biblioteca recebe uma cópia dos arquivos 
em disco rígido, mas os termos para o uso dessa cópia não são definidos; as  
garantias oferecidas por serviços de preservação digital de coleções, como o 
Portico13, ainda seguem em discussão. 

• Estatísticas e indicadores 

� as ferramentas de coleta e análise de dados estatísticos são determinadas  
pelos fornecedores; 

� os dados estatísticos gerados pelos fornecedores nem sempre contemplam  
as necessidades de avaliação da biblioteca ou as exigências do Estado,  
prejudicando a geração de indicadores indispensáveis para avaliação das  
coleções, para a prestação de contas e para a elaboração de políticas públicas 
educacionais e científicas. 

• Assistência 

� as bibliotecas dependem fortemente do suporte mantido pelos fornecedores  
para a solução de problemas, mas nem sempre as questões são resolvidas. 

Entre os pontos ressaltados, o que provoca maior impacto nas bibliotecas, alterando ra-

dicalmente a forma de gerenciamento e uso das coleções é sem dúvida o fato dos LDEs serem 

licenciados. Além disso, como tende a haver monopólios na distribuição desses itens, os preços 

acabam por disparar (IFLA, 2012). O DRM também representa um elemento de disputa entre 

os diferentes agentes da cadeia produtiva do LDE. Ianella esclarece que a primeira geração de 

mecanismos de DRM focava em segurança e critografia, visando impedir cópias não autoriza-

das e limitar o acesso àqueles que detinham licenças de uso. Mais recentemente, uma segunda 

geração de tecnologias para DRM abrange a “descrição, identificação, comércio, proteção, mo-

nitoramento e rastreamento de todas as formas de direitos de uso sobre bens tangíveis e intan-

gíveis” (IANNELLA, 2001, p. 1). A literatura apresenta numerosos estudos sobre as limitações 

                                                           
12 Digital Object Identifier ou identificador de objeto digital é um código alfanumérico criado para identificar, 
localizar e acessar documentos na web, em especial artigos de periódicos e obras protegidas por direitos autorais. 
13 Em <http://www.portico.org/>. 
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que o DRM impõe sobre o acesso aos conteúdos. Entre outras consequências, essas limitações 

influenciam, por exemplo, no empréstimo de LDEs através de dispositivos eletrônicos de leitu- 

ra. Quando se considera que a demanda por livros digitais e eletrônicos vem crescendo nas bi- 

bliotecas, particularmente devido ao barateamento e à popularização dos tablets e e-readers, ve- 

rifica-se que o DRM cria novas questões a serem resolvidas. Ao adquirir uma base de livros 

digitais, portanto, a biblioteca deve considerar todos esses fatores e decidir suas prioridades, 

já que o mais importante continua sendo ampliar os recursos e serviços disponíveis, bem co-

mo a audiência das bibliotecas (SAYÃO, 2008-2009). 

Os contratos propostos, por sua vez, só recentemente vêm deixando de seguir matrizes 

estrangeiras e começando a se adaptar à legislação brasileira. O momento é delicado em relação 

aos aspectos jurídicos e modelos de negócio oferecidos, pois o Estado brasileiro espera deter a 

posse, ou seja, a guarda permanente das coleções. Ocorre que os modelos de negócio oferecidos 

atualmente às bibliotecas universitárias não contemplam essa intenção. O grupo de trabalho do 

CBDC/CBBU identificou a legislação brasileira a respeito do assunto: “pelo contrato de compra 

e venda, um dos contratantes se obriga a transferir o domínio de certa coisa, e o outro, a pagar-

lhe certo preço em dinheiro”14. Como explica um dos autores mais respeitados na área, “compra 

e venda é o contrato em que uma pessoa (vendedor) obriga-se a transferir a outra pessoa (com- 

prador) o domínio de uma coisa corpórea ou incorpórea, mediante o pagamento de certo preço 

em dinheiro ou valor fiduciário correspondente [por exemplo: cheques, títulos...]” (PEREIRA, 

1992, p. 116). Por pertinente, esclareça-se que “domínio”, em Direito, significa “propriedade”. 

A propriedade é que se torna permanente, não a compra, que é um ato que produz o efeito de 

transferir a propriedade e então se esgota. Para os advogados, expressões como “compra perma- 

nente” e “compra perpétua” são desprovidas de sentido. 

O’Brien, Gasser e Palfrey (2012) relacionam alguns dos modelos de negócio praticados 

atualmente no mercado, sendo que dois deles são mais comuns no Brasil. O primeiro é o mode-

lo de acesso perpétuo, em que os fornecedores vendem licenças de uso dos itens. Neste caso, os 

LDEs são hospedados na plataforma do fornecedor ou, mais raramente, nos servidores da ins-

tituição adquirente. O segundo é o modelo de assinatura, em que os fornecedores disponibilizam 

acesso a grandes bases de dados de LDEs por períodos pré-determinados. No primeiro modelo 

os fornecedores procuram manter nomenclaturas tranquilizadoras para a instituição, a exemplo 

de “compra perpétua”, “aquisição perpétua” e “compra permanente”. Alguns fornecedores che- 

                                                           
14 Fonte: Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (Código Civil). Parte Especial. Livro I – Das Obrigações.  
Título VI – Das Várias Espécies de Contrato. Capítulo I – Da Compra e Venda. Seção I – Disposições Gerais. 
Art. 481. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/2002/L10406.htm>. 
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gam a oferecer backup das coleções em discos rígidos portáteis, para “garantir” a perpetuidade 

da oferta. Mas os contratos não esclarecem em que condições o backup pode ser utilizado se a 

relação da biblioteca com o fornecedor ou com os agentes que o antecedem na cadeia produti-

va do LDE for interrompida15 – isto é, quando o fornecedor ou o editor encerram suas ativida-

des ou são adquiridos por outras empresas. Ainda que a solução jurídica favoreça as bibliote-

cas, instalam-se um problema prático e um conflito que inicialmente estavam ocultos. 

Para as bibliotecas brasileiras parece ser mais conveniente – ou mais viável – transferir 

a hospedagem dos LDEs para plataformas de terceiros, em razão dos custos de manutenção e 

atualização de hardware e software. Nesses casos, as bibliotecas devem incluir nos contratos 

alguma garantia de acesso a longo prazo. O que ocorre nos casos mais comuns, no entanto, é 

que ao adquirir coleções de LDEs as bibliotecas não garantem autonomia para usá-las da ma-

neira mais proveitosa. Diferentemente dos livros impressos, os LDEs possuem um aspecto de 

pós-venda que implica um vínculo “perpétuo” com o fornecedor ou com algum outro agente da 

cadeia produtiva. Por ser um objeto intangível, imaterial, o LDE favorece a instituição das li-

cenças de uso, já que os fornecedores não abrem mão de conservar sua relação de posse com 

os itens produzidos. O que se constata, portanto, é que “não se compra material digital”, confor- 

me frisou o pesquisador espanhol Juan Carlos Fernández-Molina, da Universidade de Granada, 

na palestra de abertura do XIV ENANCIB – Encontro Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação 

em Ciência da Informação16. 

A complexidade do LDE introduz ainda questões ligadas ao uso das coleções, como a 

discoverability. O Oxford Advanced Learner’s Dictionary (on-line) define o termo como “a qua- 

lidade de ser encontrado pela busca ou de ser encontrado facilmente” e curiosamente apresenta 

como exemplo a seguinte frase: “Eles estão trabalhando para aperfeiçoar a discoverability dos 

seus e-books”17. O problema de como encontrar os LDEs surge com a proliferação de objetos 

digitais na internet (JISC, 2014). Brantley (2012), por exemplo, explica que as ferramentas de 

autopublicação e divulgação de LDEs na web causaram uma explosão de novos títulos, publi-

cados fora da esfera tradicional dos editores e à margem dos mecanismos correntes de mapea-

mento da produção editorial, como o International Standard Book Number (ISBN). Muitos auto- 

res independentes e microeditores deixam de adotar o ISBN por não compreenderem suas fun- 

ções e não saberem como obtê-lo18. Nesses casos, a localização dos LDEs torna-se quase im-

                                                           
15 Ao menos nos contratos examinados até o momento pelo grupo de trabalho do CBDC/CBBU. 
16 Proferida em 29 de outubro de 2013; disponível em <http://goo.gl/YJKQJd>. 
17 Fonte: <http://www.oxforddictionaries.com/us/definition/learner/discoverability>. 
18 Fonte: <http://www.thebookdesigner.com/2010/11/isbn-101-for-self-publishers>. 
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possível. O problema é particularmente grave em bibliotecas que necessitam atualizar seu acer-

vo em bases correntes: adquirir esses itens depende antes de tudo de saber que eles existem. 

Como se pode observar, as questões assinaladas até aqui implicam uma série de conse- 

quências para as bibliotecas universitárias: jurídicas, políticas, estratégicas, organizacionais, fi- 

nanceiras e tecnológicas, evidenciando a importância de estabelecer um debate multidisciplinar 

sobre os LDEs. Outra inequívoca constatação envolve a urgência de definir e formalizar políti-

cas institucionais para aquisição e uso desses itens. Por outro lado, em termos nacionais, confir- 

ma-se o imperativo de conceber e implementar políticas públicas para as bibliotecas universi-

tárias, de forma a maximizar sua contribuição científica e educacional. Reconhecendo a mudan- 

ça paradigmática introduzida por esses artefatos, Chartier sustenta que a representação eletrô-

nica dos textos altera inteiramente sua condição, substituindo a materialidade do livro pela ima-

terialidade de um patrimônio textual de alcance universal. Completando sua reflexão, o autor 

francês pondera ainda: 

Chegou, portanto, a hora de melhor observar e compreender os efeitos de uma 
mutação desse porte e, tendo em vista que os textos não são necessariamente 
livros […], de redefinirmos as noções jurídicas (propriedade literária, direitos 
autorais, copyright), regulamentares (depósito legal, biblioteca nacional) e bi-
blioteconômicas (catalogação, classificação, descrição bibliográfica etc.) que 
foram pensadas e construídas em relação a outra modalidade de produção, con- 
servação e comunicação do escrito (CHARTIER, 1994, p. 195). 

 
2.3 TENDÊNCIAS ATUAIS DA BIBLIOTECONOMIA NO BRASIL:  

O COMITÊ BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÕES DA CBBU 

 
Diante da chamada “biblioteconomia digital”, vários desafios se apresentam para as bi- 

bliotecas universitárias, entre os quais destaca-se o de formar e desenvolver coleções digitais. 

No passado recente, a articulação entre bibliotecários, gestores e outros especialistas preocupa- 

dos em desenvolver uma infraestrutura nacional de informação capaz de fomentar a autonomia 

científica e reduzir a dependência tecnológica do país contribuiu para consolidar ações governa- 

mentais que culminaram na concepção das primeiras políticas públicas voltadas para bibliotecas 

universitárias. O Plano Nacional de Bibliotecas Universitárias (PNBu), por exemplo, aprovado 

em 1986 pelo Ministério da Educação (BRASIL, 1986), foi responsável por formular as diretri-

zes iniciais de programas de aquisição planificada de material bibliográfico criados nos anos se- 

guintes, como o Biblos19 e o PAP20 (LUBISCO, 2002), experiências que mais tarde levaram o 

governo a implantar o Portal de Periódicos Capes, hoje considerado o modelo de consórcio de 

                                                           
19 Programa de Financiamento de Livros para Cursos de Graduação. 
20 Programa de Aquisição Planificada de Periódicos. 
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bibliotecas que possui maior capilaridade no mundo21. Nos últimos anos, bibliotecários que 

atuam em universidades públicas brasileiras têm buscado outras estratégias para enfrentar a 

questão do desenvolvimento de coleções digitais. Desde 2012, quando profissionais cariocas e 

gaúchos22 se reuniram em Porto Alegre para discutir dificuldades comuns na compra de mate-

rial impresso23, o problema da aquisição de acervo digital, especialmente de LDEs, começou a 

ser debatido com mais frequência. Uma perspectiva que obteve consenso foi a de estender o 

debate, permitindo a participação geral da comunidade, já que a questão afeta todas as biblio-

tecas universitárias. 

A ideia de criar um grupo de trabalho sobre o tema foi levada à Presidência da CBBU, 

que a submeteu à apreciação e a aprovou no âmbito da reunião técnica “Projetos cooperativos e 

a nova biblioteca universitária”. Realizada em setembro de 2012, durante o XVII Seminário Na- 

cional de Bibliotecas Universitárias (SNBU), a reunião contou com a presença de diretores de 

Sistemas de Bibliotecas universitárias de todo o Brasil. Aos poucos, acompanhando uma cres-

cente troca de mensagens de e-mail, os bibliotecários interessados começaram a se organizar em 

reuniões regionais para delinear a discussão24. 

O Encontro Regional de Bibliotecas Universitárias do Norte e Nordeste, organizado pela 

Universidade de Fortaleza (UNIFOR) em abril de 2013, teve como tema “Biblioteca Universi-

tária e os desafios dos novos formatos de materiais bibliográficos”25. Dois meses mais tarde, 

mensagem enviada à lista de discussão da CBBU26 comunicava o início de um grupo de estudos 

sobre os processos de aquisição e desenvolvimento de coleções e convidava para a primeira reu- 

nião presencial durante o XXV Congresso Brasileiro de Biblioteconomia, Documentação e Ciên- 

cia da Informação (CBBD) que ocorreria no mês seguinte em Florianópolis. Na ocasião, alguns 

profissionais fizeram relatos sobre o processo de aquisição de LDEs e de livros impressos nas 

suas instituições, identificando gargalos encontrados nos dois tipos de processos. 

Em dezembro de 2013 bibliotecários de todo o Brasil se reuniram novamente no Rio de 

Janeiro para examinar especificamente a questão do desenvolvimento de coleções eletrônicas. 

Por ser mais vantajosa, a estrutura dos grupos de trabalho regionais foi confirmada, enquanto a 

                                                           
21 Fonte: <http:/www.periodicos.capes.gov.br/?option=com_pcontent&view=pcontent&alias=missao-
objetivos&mn=69&smn=74>. 
22 Bibliotecários da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e da Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro (Unirio). 
23 Frente à legislação vigente e à postura das procuradorias federais diante dos processos de aquisição. 
24 Diversas informações desta seção foram recolhidas pela autora em reuniões e encontros do GT E-books do 
CBDC/CBBU. 
25 A programação do evento pode ser consultada em <https://sites.google.com/site/bibliotecasuniversitariasnone/ 
home/programacao>. 
26 Fonte: <http://cbbublogger.blogspot.com.br/2013/06/comunicado-grupo-de-estudo-sobre-os.html>. 
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coordenação foi atribuída a um grupo central. O GT E-books, assim como sua estrutura, conso- 

lidaram-se na reunião seguinte, organizada em março de 2014 pelo Sistema de Bibliotecas da 

Universidade de São Paulo (USP), com a presença do Presidente da CBBU. Por se tratar de uma 

questão nacional, ficou decidido que o grupo de trabalho deveria operar no âmbito da CBBU, 

cuja missão envolve 

promover a formulação de políticas públicas em áreas de interesse, para in-
centivar a cooperação, o compartilhamento de serviços e produtos, a realização 
de projetos e pesquisas [...], visando à consolidação da educação continuada e 
à representação das bibliotecas universitárias junto a órgãos governamentais e 
à comunidade cientifica brasileira.27 

 
O Presidente lembrou que a criação de um grupo de trabalho objetivava ampliar o espa- 

ço de debate sobre o tema e definir parâmetros nacionais para o desenvolvimento de coleções 

nas bibliotecas universitárias28, em acordo com as competências da entidade29. O entendimento 

de que o grupo deveria se dedicar à elaboração de políticas de alcance nacional para a contrata-

ção de serviços e para a aquisição de conteúdos30 foi unânime. A perspectiva do grupo apoiar as 

universidades na padronização dos contratos e a possibilidade de se tornar um órgão de apoio 

na seleção de conteúdos para o Portal de Periódicos Capes também foram analisadas31. O Presi- 

dente propôs no entanto que, em lugar de um grupo, a CBBU criasse um Comitê, conforme pre- 

visto em seu Regimento, pois isso estabeleceria uma estrutura formal para o trabalho do grupo, 

fortalecendo seus resultados. Concordou-se então em instituir o Comitê Brasileiro de Desenvol- 

vimento de Coleções, formado por bibliotecários de universidades públicas e privadas. A maior 

parte dos profissionais envolvidos atua no desenvolvimento de coleções em suas bibliotecas. 

Em abril de 2014, a convite da representação regional da CBBU, o grupo participou do 

Encontro Regional de Bibliotecas Universitárias – Sudeste I, realizado pelo Sistema de Biblio- 

tecas da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Fontes eletrônicas de pesquisa, Portal 

de Periódicos Capes, serviços de descoberta, conteúdos digitais e modelos de negócio foram os 

principais temas discutidos. O Encontro contou com a presença de um representante da Capes, 

e com a participação de fornecedores de conteúdos e serviços digitais, além de um número sig- 

nificativo de bibliotecários de universidades, que compartilharam experiências e dúvidas. 

                                                           
27 Fonte: <http://cbbublogger.blogspot.com.br>. 
28 Fonte: Ata da Reunião Temática sobre Desenvolvimento de Coleções (Região Sul e Sudeste). São Paulo, 21 
mar. 2014. 
29 Fonte: Regimento da CBBU, em <http://www.febab.com.br/cbbu/arquivos/pdf/CBBU-REGIMENTO.pdf>.. 
30 Fonte: Ata da Reunião Temática sobre Desenvolvimento de Coleções (Região Sul e Sudeste). São Paulo, 21 
mar. 2014. 
31 Idem. 
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Além de sistematizar a experiência dos bibliotecários envolvidos no processo de aqui-

sição e de analisar contratos e termos de referência utilizados em suas instituições, o grupo e os 

subgrupos regionais vão examinar a diferença entre produtos e serviços disponíveis. Os subgru-

pos também têm se dedicado à revisão de literatura, ao levantamento das variáveis e à organiza- 

zação dos conceitos. O objetivo é contribuir para a padronização e a consolidação da terminolo- 

gia em âmbito nacional, já que isso dificulta enormemente o entendimento do tema e a comu-

nicação entre os agentes do processo, incluindo servidores de departamentos de compras, procu- 

radores e fornecedores de conteúdos e serviços. Entre as questões priorizadas estão os modelos 

de negócio para aquisição de LDEs; definições e terminologias para os artefatos digitais; com- 

pra, assinatura, acesso, acesso perpétuo, DRM e formatos. 

O grupo considera que houve avanços no entendimento da questão e que o trabalho co-

letivo pode de fato auxiliar os bibliotecários, seja para lidar de maneira mais eficiente com sua 

missão de prover informação científica a seus usuários, seja para mostrar ao governo brasilei-

ro a complexidade das questões que envolvem hoje as bibliotecas universitárias. Neste sentido, 

espera-se que o grupo possa demonstrar a necessidade de uma política nacional para estimular 

o desenvolvimento das bibliotecas universitárias, a exemplo do que o PNBu fez no passado. 
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3 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 
A partir do exposto apresentam-se abaixo as questões norteadoras da pesquisa, através 

da explicitação de seu problema e de seus objetivos. 

 
3.1 PROBLEMA 

 
Que tendências – em relação a características, conceitos, temáticas e dimensões – a pro- 

dução científica na área de Biblioteconomia e Ciência da Informação revela sobre os livros di- 

gitais e eletrônicos? 

 
3.2 OBJETIVO GERAL 

 
Identificar, descrever e analisar as tendências e as métricas do conhecimento produzido 

sobre livros digitais e eletrônicos na literatura nacional e internacional da área de Bibliotecono- 

mia e Ciência da Informação até 2013. 

 
3.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
a) Mapear e quantificar a produção científica sobre livros digitais e eletrônicos na lite-

ratura internacional da área de Biblioteconomia e Ciência da Informação entre 2011 e 2013; 

b) Mapear e quantificar a produção científica sobre livros digitais e eletrônicos na lite-

ratura nacional da área de Biblioteconomia e Ciência da Informação até 2013; 

c) Categorizar e quantificar as temáticas abordadas na produção científica nacional e in- 

ternacional sobre livros digitais e eletrônicos até 2013; 

d) Examinar e sistematizar as tendências conceituais, terminológicas e políticas sobre 

o LDE encontradas nos documentos que integram o corpus empírico da pesquisa. 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
A fim de responder às preocupações assinaladas nesta pesquisa, empreendeu-se um ma- 

peamento geral da literatura científica nacional e internacional sobre LDEs na área de BCI até 

2013. A partir de consulta às diferentes fontes selecionadas constituiu-se o corpus de evidências 

empíricas da pesquisa. Em seguida, para obter um panorama global das tendências manifestadas 

nessa literatura, o corpus foi distribuído em categorias temáticas para verificar a prevalência e 

as dimensões de cada questão, além de observar sua evolução no tempo. Por fim, foram extraí-

dos e sistematizados os textos que focalizavam a caracterização e as definições de LDE. 

 
4.1 PERÍODO ABRANGIDO 

 
Após um levantamento preliminar, definiu-se que a coleta de dados abrangeria o perío-

do entre 2005 e 2013. Entretanto, além dos inconvenientes de manipular a grande massa de da- 

dos resultante, descobriu-se que o tema evolui muito rapidamente. Por este motivo, no caso da 

produção estrangeira, o período foi reduzido para cobrir apenas os anos de 2011 a 2013. Quanto 

à produção nacional, para que a cobertura fosse a mais abrangente possível, decidiu-se conside-

rar todos os documentos publicados até o final de 2013 – qualquer que fosse o ano de publica-

ção – desde que se encaixassem nas tipologias selecionadas. Para garantir a inclusão de todos 

os itens referentes ao último ano da pesquisa, estendeu-se a coleta de dados até abril de 2014. 

 
4.2 TIPOLOGIA DOCUMENTAL 

 
Costa e Vanz (2012) comentam que o periódico científico é a publicação de maior cre-

dibilidade entre os pesquisadores. Mueller e Passos (2000) explicam que o periódico constitui 

o veículo de maior visibilidade para relatar resultados de pesquisa. Subramanyam, por sua vez, 

garante que as pesquisas “publicadas em periódicos primários avaliados por pares são as unida- 

des bibliográficas básicas mais importantes, constituindo o grosso da literatura primária da ciên- 

cia” (SUBRAMANYAM, 1979, p. 395). Considerando ainda o alcance e a capilaridade interna- 

cional dos periódicos científicos, optou-se por eleger os artigos de periódicos como documentos 

privilegiados para a coleta de dados desta pesquisa. 

Contudo, o mapeamento dos artigos científicos produzidos pela área de Biblioteconomia 

e Ciência da Informação no Brasil revelou-se acanhado e disperso. Ademais, não foi localizada 

nenhuma revisão de literatura sobre a questão dos LDEs. Por conseguinte, para obter uma pers-

pectiva mais abrangente da produção nacional, decidiu-se incluir, além dos artigos, as teses, dis- 
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sertações e comunicações em eventos. No caso da produção estrangeira, ao contrário, identifica- 

ram-se alguns artigos de revisão, confirmando que essas duas outras tipologias documentais fo- 

ram parcialmente cobertas. Assim sendo, pareceu justificável manter abordagens distintas no to- 

cante a esta variável. 

Para além da literatura científica tradicional, descobriram-se outras tipologias documen- 

tais que poderiam ser de interesse para a pesquisa. Em geral eram documentos gerados por gru- 

pos de pesquisa, associações profissionais, órgãos governamentais e instituições públicas e pri- 

vadas, abrangendo relatórios, revisões, análises técnicas, white papers
32 e outros trabalhos sobre 

aspectos específicos do LDE. Produzidos por pesquisadores e/ou profissionais experientes nas 

questões envolvidas, esses documentos costumam apresentar embasamento teórico e metologia 

consistente, associados a estudos de caso ou extensos levantamentos de campo. A grande maio- 

ria foi produzida no exterior, embora alguns trabalhos nacionais tenham sido identificados. Fre- 

quentemente esses documentos se tornam paradigmáticos e passam a ser citados como fontes 

autorizadas, legitimando indicadores e parâmetros aplicáveis internacionalmente. Vários desses 

textos foram utilizados nesta dissertação. Aqueles que se encaixavam nas tipologias seleciona- 

das foram inseridos no corpus. No Apêndice F estão listadas algumas das instituições que con- 

tribuíram com documentos dessa natureza para o desenvolvimento da pesquisa. 

 
4.3 FONTES DE CONSULTA 

 
A maior parte das fontes selecionadas para mapear a literatura e constituir o corpus foi 

consultada on-line, através de suas interfaces web. Para ampliar a cobertura, adotou-se a estra-

tégia de pesquisar mais de uma fonte específica para cada tipologia documental, além de com-

binar fontes gerais e específicas, todas relacionadas nesta seção. Os websites dos programas de 

pós-graduação em BCI reconhecidos pela Capes33 também foram examinados, assim como os 

repositórios institucionais e as bibliotecas universitárias associadas a esses cursos. Algumas co- 

municações apresentadas em eventos só puderam ser acessadas por meio de mídias eletrônicas 

e por isso não constam da lista a seguir. 

 
• Bases de dados referenciais ou de textos completos, com acesso restrito via Portal 

de Periódicos Capes, em <http://www.periodicos.capes.gov.br/> 

� EmeraldInsight (Emerald); 
                                                           
32 Segundo o Online Writing Lab da Universidade de Purdue, nos Estados Unidos, white paper é um tipo  
específico de relatório, de natureza informativa ou oficial, preparado por órgãos governamentais ou corporações 
privadas e dirigido ao público externo à organização que o produz, geralmente usado para “defender uma  
posição ou propor solução para um problema”. Fonte: <https://owl.english.purdue.edu/owl/resource/546/1>. 
33 Fonte: <http://www.capes.gov.br/cursos-recomendados>. 
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� Information Science & Technology Abstracts (Ista); 

� Library, Information Science and Technology Abstracts (Lista); 

� Library and Information Science Abstracts (Lisa). 

• Bases de dados referenciais ou de textos completos, com acesso aberto 

� E-prints in Library and Information Science (e-LIS), em 
<http://eprints.rclis.org>; 

� Scientific Electronic Library Online (SciELO), em <http://www.scielo.org>; 

� Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da  
Informação (Brapci), em <http://www.brapci.ufpr.br>; 

� Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER), em 
<http://www.seer.ibict.br>; 

� Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), em <http://bdtd.ibict.br>; 

� Banco de Teses e Dissertações da Capes, em 
<http://bancodeteses.capes.gov.br/>; 

� Domínio Público, em <http://www.dominiopublico.gov.br>; 

� Repositório Questões em Rede (Benancib), em 
<http://repositorios.questoesemrede.uff.br/repositorios/handle/123456789/2>; 

� Anais do SNBU, em <https://www.bu.ufmg.br/snbu2014/anais/>; 

� Portal de Pesquisa da Intercom, em <http://www.portcom.intercom.org.br>; 

� Repositório Acadêmico de Biblioteconomia e Ciência da Informação  
(Rabci), em <http://www.rabci.org/rabci>; 

� Portal Brasileiro de Acesso Aberto à Informação Científica (oasisbr), em 
<http://oasisbr.ibict.br/>. 

• Diretórios, portais e outros serviços informacionais, com acesso aberto 

� Portal Ancib, em <http://www.ancib.org.br>; 

� Portal Febab, em <http://portal.febab.org.br/anais>; 

� Portal Abecin, em <http://www.abecin.org.br>; 

� Biblioteca Virtual de Arquivologia, Biblioteconomia e Ciência da Informação, 
em <http://bib-ci.wikidot.com/>; 

� Laboratório de Tecnologias Intelectuais (LTi), em <http://dci.ccsa.ufpb.br/lti>; 

� Perfil dos Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação Brasileiros, 
em <http://www.labtecgc.udesc.br/cinfbrasil>. 

 
4.4 TERMOS E EXPRESSÕES DE BUSCA 

 
Para garantir a homogeneidade dos resultados, foram utilizados os mesmos termos e ex- 

pressões de busca em todas as bases consultadas. O algoritmo final de busca, entretanto, sofreu 

variações de acordo com cada fonte de pesquisa e só foi definido após alguns testes prelimina-
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res com buscas mais gerais, truncamentos, filtros e seleção de campos, quando disponíveis. Em- 

pregaram-se os quatro idiomas percebidos como mais falados e citados na área de BCI no Bra-

sil: português, inglês, espanhol e francês. Contudo, artigos escritos em outros idiomas também 

ram incluídos. Um pressuposto que se mostrou verdadeiro foi a noção de que o inglês é o idio-

ma prevalente na literatura da área. Foram escolhidos os seguintes termos e expressões de bus- 

ca (e suas formas no plural) para a coleta de dados: 

• ebook 

• e-book 

• livro digital 

• livro eletrônico 

• digital book 

• electronic book 

• libro digital 

• libro electrónico 

• livre numérique 

• livre électronique 

• livre numerisée 

Para mapear as revisões de literatura – buscar revisões sobre LDE porventura existentes 

e referências para desenvolver o capítulo 5, que trata da revisão de literatura enquanto gênero 

textual – foi necessário excluir as resenhas de LDEs, muito numerosas. Algumas bases, geral- 

mente estrangeiras, permitem esse filtro. Quando esse procedimento não era possível, a exclu-

são foi feita manualmente. Nesta parte da pesquisa, sozinhos ou em combinação com os anterio- 

res, foram usados os seguintes termos e expressões de busca (e suas formas no plural): 

• revisão de literatura 

• revisão da literatura 

• literature review 

• state of the art report 

• article review 

• review articles 

 
4.5 ORGANIZAÇÃO DAS CATEGORIAS TEMÁTICAS DO CORPUS 

 
Como já se teve oportunidade de mencionar, uma visão geral sobre o LDE seria essen-

cial para compreender esse artefato e incorporá-lo às práticas profissionais da Biblioteconomia. 
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Um primeiro passo nessa direção foi a classificação dos temas tratados no corpus. Foram utili- 

zadas duas fontes para esquematizar a matriz de categorias: o próprio corpus e as revisões de li- 

teratura sobre LDE encontradas durante a coleta de dados. O aproveitamento de classificações 

criadas por outras pesquisas e revisões sobre o mesmo tema introduz novos pontos de vista na 

análise, pois propicia parâmetros que se situam fora do próprio corpus: categorias que não fo- 

ram previamente consideradas, categorias que não estavam explícitas na exploração dos docu- 

mentos e categorias condicionadas por variáveis que intervêm externamente sobre o objeto em- 

pírico. Além disso, ainda que os critérios ou as fontes não sejam exatamente os mesmos, cria-se 

uma intensa dinâmica entre o corpus presente e os que já foram analisados, fertilizando os resul- 

tados e evitando a endogenia. 

De início trabalhou-se com uma perspectiva mais ampla e um pequeno número de cate- 

gorias. Durante essa fase, cerca de um terço do corpus foi estudado – de acordo com os títulos, 

palavras-chave e resumos34 – para ensaiar uma análise preliminar e amostral das temáticas dis- 

cutidas. Porém a estratégia se mostrou inadequada, pois não retratava a variedade de temas. As 

classes foram então reformuladas com base nas classificações propostas pelas revisões de lite- 

ratura selecionadas, até que se obtivesse um modelo final. 

As referências bibliográficas foram manipuladas conforme as possibilidades oferecidas 

por cada fonte. Nas bases estrangeiras era possível exportá-las diretamente para o gerenciador 

de referências EndNote. Quando não houve essa possibilidade, os documentos foram referen-

ciados manualmente e reunidos em listas no MsWord. Em seguida as referências contidas nes-

sas listas foram organizadas segundo sua tipologia: artigos de periódicos, teses e dissertações e 

comunicações em eventos. Todos os arquivos foram revistos várias vezes para eliminar os itens 

duplicados ou não pertinentes à pesquisa. Consolidadas em planilhas eletrônicas do MSExcel, 

essas referências alimentaram uma matriz desenhada para a organização e a análise dos dados, 

permitindo filtrar os documentos de acordo com diferentes indicadores. Por fim, o corpus foi 

categorizado, delineando um panorama geral da produção científica sobre LDEs no período de- 

finido. Os resultados apresentados no capítulo 7, incluindo textos, gráficos e tabelas, foram pro- 

duzidos com auxílio dos programas MSWord e MSExcel. 

                                                           
34 Sempre que necessário o texto completo do artigo era consultado. 
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5 CARACTERÍSTICAS E DEFINIÇÕES DE LDE: REVISÃO DA LITERATURA 

 
O horizonte dos LDEs está em contínua evolução e isso vem dificultando a emergência 

de um paradigma dominante, que compatibilize e faça convergirem princípios, padrões e mode- 

los tecnológicos, industriais, comerciais, jurídicos, sociais, educacionais, linguísticos etc. Uma 

das consequências desse quadro é a inconsistência e a falta de clareza em relação à terminologia 

e ao conceito de LDE. Em português várias denominações e grafias são adotadas, especialmente 

e-book, eBook, e-Book, ebook, e-livro, livro digital, livro eletrônico. Muitas vezes o conteúdo e o 

suporte são confundidos, quando por exemplo aparelhos de leitura (e-readers) são chamados de 

LDEs. Dziekaniak e outros esclarecem: 

O termo e-book tem sido utilizado para designar tanto a máquina de leitura co-
mo os documentos em formato de livro disponibilizados na Internet. Esse con-
flito terminológico carece de tratamento por parte das áreas envolvidas com o 
estudo dos suportes informacionais, desde bibliotecários, usuários e desenvol-
vedores desta tecnologia, para que nomeiem e designem os termos apropria-
dos a cada conceito, evitando ambiguidade semântica para tecnologias distin-
tas (DZIEKANIAK et al., 2010, p. 84). 

 
Embora a questão pareça simples à primeira vista – afinal um LDE não seria a forma di- 

gital de um livro? –, sua complexidade desponta assim que surge a necessidade de aplicar o ter- 

mo. Um dos primeiros autores a refletir sobre o assunto, Lynch declarou há mais de dez anos: 

“A terminologia imprecisa e inconsistente tem sido uma das principais fontes de confusão na fe- 

bre associada aos e-books e um obstáculo para desembaraçar as questões envolvidas” (LYNCH, 

2001, p. 4). Como apontam Vassiliou e Rowley (2008), muitos autores fazem referência às difi- 

culdades causadas pela ausência de uniformidade conceitual e terminológica em torno do LDE. 

Por outro lado, como lembra Pinsky (2013), a definição de LDE varia de acordo com a perspec-

tiva que se adota. Dias, Vieira e Silva (2013) reconhecem que pontos de vista divergentes im- 

pedem um posicionamento consensual sobre o que pode ser qualificado como livro eletrônico. 

O resultado dessa conjuntura são flutuações conceituais que acabam por prejudicar o avanço das 

pesquisas, a comparação de resultados e a identificação de tendências. Analisando a imprecisão 

terminológica no campo da Ciência da Informação, Smit, Tálamo e Kobashi (2004) comentam 

que além de provocar impasses essa inconsistência contribui para o lento progresso teórico da 

área. De resto, como ficou claro durante os debates iniciais do GT E-books do CBDC/CBBU, as 

questões terminológicas e conceituais vêm alcançando uma seriedade cada vez maior por conta 

da definitiva incorporção do LDE ao acervo das bibliotecas. A realidade é que o interesse pelos 

LDEs tem crescido no mesmo ritmo da disseminação desses artefatos. Para ilustrar esse cresci-

mento, registra-se a seguir o retorno obtido em buscas simples realizadas através do Google em 
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julho de 2013. Foram recuperados 2.810 milhões de resultados para e-book; 302 milhões para 

ebook; 4.570 mil para electronic book; 2.260 mil para digital book; 884 mil para ‘livro digital’ e 

270 mil para ‘livro eletrônico’. Observa-se que, para além da notável atenção que o assunto tem 

recebido, existe uma clara dispersão da terminologia utilizada para tratar do LDE. 

As definições de LDE discutidas na presente pesquisa foram selecionadas durante o ma- 

peamento geral da literatura da área de BCI. Embora alguns documentos se limitem a abordar as 

características do LDE, boa parte dos textos examinados considera sua definição com mais cui- 

dado (destacando-se, em particular, ARMSTRONG, 2008; BAPTISTA, 2011; DIAS; VIEIRA; 

SILVA, 2013; DOURADO, 2012; DOURADO; ODDONE, 2011; DOURADO; ODDONE, 2012; 

LANDONI, 2003; MATHIAS, 2011; MORAES, 2012; ODDONE, 2012; VASSILIOU; ROW- 

LEY, 2008). As descrições oscilam entre as mais simples – livros digitalizados e disponibiliza- 

dos em formato HTML ou PDF – e as mais complexas, que incluem publicações com conteúdo 

multimídia, links externos e interfaces interativas, como os enhanced e-books (ARMSTRONG, 

2008; DOMINGOS, 2012; PINHEIRO, 2011). Segundo Landoni, por exemplo, 

Livro eletrônico (ou e-book) refere-se ao resultado da integração entre a estru-
tura clássica do livro, ou melhor, entre o conceito familiar de livro e as carac-
terísticas oferecidas pelo ambiente eletrônico, com o objetivo de gerar um do-
cumento interativo que pode ser composto e lido na tela de um computador. No 
aspecto conceitual, constitui uma tentativa de ultrapassar as limitações dos li-
vros impressos pela agregação de uma série de elementos úteis que se tornam 
possíveis pela natureza do meio eletrônico (LANDONI, 2003, p. 168). 

 
Em seu dicionário, Pinheiro conceitua e-book como “publicação em formato digital que, 

para além de texto, pode incluir também imagens, vídeo e áudio” (PINHEIRO, 2011, p. 14). Já 

Cunha e Cavalcanti definem e-book como livro “que foi convertido ao formato digital, ou ori- 

ginalmente produzido nesse formato, para ser lido em computador ou dispositivo especial des- 

tinado a esse fim” (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p. 26). O’Brien, Gasser e Palfrey, por sua 

vez, em documento-síntese preparado para subsidiar workshop sobre empréstimo digital em bi- 

bliotecas, optam por uma definição operacional de e-book: “publicação com a extensão de um 

livro, consistindo de texto (e às vezes imagens) em meio digital, formatada para ser lida na te- 

la de dispositivos eletrônicos como e-readers, computadores e telefones celulares” (O’BRIEN; 

GASSER; PALFREY, 2012, p. 4). Também atenta à questão do e-lending, a IFLA lançou seu 

primeiro documento-base sobre o assunto em 2012. Acentuando o papel dos formatos no em-

préstimo digital, a entidade adverte que, “na percepção do público em geral e de muitos biblio- 

tecários, ‘eBook’ se refere a texto carregável para um dispositivo móvel” (IFLA, 2012, p. 7). 
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Packer (2010) enumera algumas características do LDE, entre as quais figuram: (a) con-

teúdo codificado, estruturado, armazenado, manipulado e transferido em formato digital; (b) ma-

leabilidade (pode ser impresso em papel ou lido em telas de computadores e de dispositivos mó- 

veis como telefones celulares e e-readers), particularmente quando armazenado em equipamen- 

tos conectados à internet; (c) possibilidade de interação (intervenção do leitor, links, agregação a 

mecanismos de busca). Sintetizando a questão, Rao (2005) discrimina os quatro elementos que 

deveriam integrar uma definição de LDE: (a) conteúdo; (b) formato de arquivo; (c) software de 

leitura; e (d) hardware. Entre os raros autores que não estruturam sua definição a partir de ana- 

logias com o livro, Earp e Kornis concebem e-book como “uma grande coleção estruturada de 

bits que podem ser transportados em CD-ROM ou outros meios de armazenamento ou pela rede 

e que se destinam a ser vistos em alguma combinação de hardware e software” (EARP; KOR- 

NIS, 2005, p. 146). Gama Ramírez (2006) aproveita definições de outros autores e propõe que: 

[...] livro eletrônico se refere a uma publicação digital não periódica, quer dizer, 
que se completa em um único volume ou em um número predeterminado de vo-
lumes e que pode conter textos, gráficos, imagens estáticas e imagens em mo-
vimento, assim como sons. Também se nota que é uma obra expressa em várias 
mídias [...] armazenadas em um sistema de computação. Em suma, o livro ele-
trônico se explica como uma coleção estruturada de bits que pode ser transpor-
tada e visualizada em diferentes dispositivos de computação (GAMA RAMÍ-
REZ, 2006, p. 12, apud VELASCO; ODDONE, 2007). 

 
Em estudo bastante citado, que enfatiza as proximidades entre o LDE e o livro impresso, 

Armstrong (2008) argumenta que o único propósito de um livro é transmitir conteúdo produzi-

do por um autor e que seu suporte material representa apenas a interface tangível indispensável 

a essa transmissão. Para o autor, um e-book é “qualquer conteúdo reconhecível como livro, in- 

dependente de tamanho, origem ou composição – excluindo as publicações periódicas – dispo- 

nível eletronicamente para referência ou leitura em qualquer dispositivo (portátil ou não), que 

possua uma tela” (ARMSTRONG, 2008, p. 12). Outros autores, no entanto, adotam a perspec- 

tiva oposta. Girard (2012), por exemplo, em ensaio premiado pela IFLA, defende a ideia de que 

o LDE não é um livro, mas uma nova mídia. O autor explica que essa abordagem facilitaria a 

emergência de serviços e modelos de negócio mais sintonizados com o cenário atual. 

O que se constata, na verdade, é que não existe consenso quanto à maior ou menor – ou 

nenhuma – associação do LDE com o livro impresso. Dias, Vieira e Silva (2013) alegam que 

qualquer definição de livro eletrônico deveria ter como premissa fundamental a estreita vincu-

lação entre conteúdo informacional e suporte físico. Vassiliou e Rowley, por seu turno, objeti-

vando “capturar as características persistentes dos e-books e, ao mesmo tempo, sua natureza di- 
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nâmica, derivada basicamente das tecnologias cambiantes” (VASSILIOU; ROWLEY, 2008, p. 

363), sugerem uma definição de LDE que envolve duas partes. Para as autoras, 

(a) e-book é um objeto digital com conteúdo textual e/ou outro, resultante da 
agregração do conceito familiar de livro com atributos disponíveis no ambien-
te digital; 
(b) e-books em geral possuem funções como busca, referência cruzada, links 
hipertextuais, marcadores, notas, destaques, objetos multimídia e ferramentas 
interativas”. 
(VASSILIOU; ROWLEY, 2008, p. 363). 

 
Quando se comparam as definições de LDE propostas por pesquisadores da área, obser- 

vam-se diferentes níveis de associação entre três elementos estruturais – conteúdo, software e 

hardware. A estes elementos agregam-se atributos e funções que reduzem ou ampliam o alcan- 

ce de cada definição (CORDÓN GARCÍA; ALONSO ARÉVALO; MARTÍN RODERO, 2010; 

WALTERS, 2013, além dos citados anteriormente). As definições de LDE mapeadas nesta pes- 

quisa também permitem entrever oportunidades de convergência a partir de pontos de vista mais 

abrangentes, como os modos de produção, as formas de acesso, os modelos de negócio, os for- 

matos de arquivo, os mecanismos de proteção, os gêneros textuais, as tipologias documentais, 

as condições de recepção e a relação com o livro impresso, entre outros. 

Quanto ao emprego dos termos “digital” e “eletrônico”, Vassiliou e Rowley (2008) co- 

mentam que existe uma divergência entre os que preferem o primeiro e os que optam pelo se- 

gundo, embora alguns autores usem os dois vocábulos indistintamente. Oddone (2012; 2013) li- 

da com essa ambiguidade incorporando a perspectiva da Câmara Técnica de Documentos Ele-

trônicos (CTDE) do Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ, 2010), que estabelece distin-

ção entre documento digital e documento eletrônico. Nesse contexto, “livros digitais” são livros 

codificados em arquivos binários legíveis por qualquer dispositivo de processamento de dados, 

enquanto “livros eletrônicos” são livros codificados em arquivos binários acessíveis unicamen- 

te através de dispositivos dedicados, como e-readers e tablets, e/ou através de programas espe- 

cíficos, geralmente proprietários. Essa caracterização apoia o estudo de tipologias e de atributos 

como os discutidos por Vassiliou e Rowley (2008), assim como subsidia a análise de processos 

editoriais, padrões de circulação e critérios de avaliação do LDE como veículo de comunicação 

das ideias e das expressões literárias: 

(a) livros digitais são aqueles que estão disponíveis na web em versões html, txt 
ou pdf. Para lê-los é preciso ter um computador ou outro dispositivo de leitura 
conectado à rede e um programa de navegação, entre os quais podem ser men-
cionados Internet Explorer, Google Chrome, Mozilla Firefox, Apple Safari e 
Opera, entre outros; 
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(b) livros eletrônicos são aqueles que estão disponíveis na web em versões 
epub, mobi, azw e ios, entre outras. Para lê-los é preciso visitar lojas especiali-
zadas, baixar os arquivos correspondentes e instalá-los diretamente em apare-
lhos como Kindle e iPad se estes puderem se conectar à web. Também é possí-
vel fazer o upload desses arquivos em aparelhos como Kobo, Cool-er e Nook, 
entre outros, através de um computador conectado à web. Em tablets e outros 
dispositivos eletrônicos não dedicados pode-se ainda instalar programas especi-
ais de leitura para abrir esses mesmos arquivos (ODDONE, 2013). 

 
A clivagem entre livro eletrônico e livro digital mostra-se útil também quando se pensa 

em políticas públicas. Um bom exemplo é o Projeto de Lei (PL) no 4.534, de 2012, em tramita- 

ção na Comissão de Cultura da Câmara dos Deputados35. O PL propõe alterar a Lei no 10.753/ 

2003, que institui a Política Nacional do Livro (BRASIL, 2003), “para atualizar a definição de 

livro e alterar a lista de equiparados a livros”36. Em sua atual redação, o artigo 2º da Política Na- 

cional do Livro considera como livro qualquer “publicação de textos escritos em fichas ou fo- 

lhas, não periódica, grampeada, colada ou costurada, em volume cartonado, encadernado ou em 

brochura, em capas avulsas, em qualquer formato e acabamento” (BRASIL, 2003). De acordo 

com o que postula o PL no 4.534/2012, a definição de livro passaria a ser: 

publicação de textos escritos em fichas ou folhas, não periódica, grampeada, co-
lada ou costurada, em volume cartonado, encadernado ou em brochura, em ca-
pas avulsas, em qualquer formato e acabamento, assim como a publicação des-
ses textos convertidos em formato digital, magnético ou ótico, ou impressos no 
Sistema Braille37. 

 
A principal questão envolvida no Projeto de Lei no 4.534/2012 parece ser, contudo, a de- 

soneração dos leitores de LDEs, já que o PL sugere incluir, entre outros produtos e publicações 

equiparadas a livro, “equipamentos cuja função exclusiva ou primordial seja a leitura de textos 

em formato digital”38. A Relatora do projeto, em seu primeiro parecer (apresentado em 3 de de- 

zembro de 2013)39, discorda dessa equiparação, em vista do que lhe parece ser uma definição 

“frágil e imprecisa”. A relatora argumenta, em primeiro lugar, que hoje são poucos os aparelhos 

cuja função exclusiva é oferecer suporte à leitura digital e que a “decisão de ampliar essa fun-

ção, incluindo a possibilidade de navegar pela internet, por exemplo”, pertence exclusivamen-

te aos fabricantes, podendo ser tomada a qualquer momento. A Relatora pondera ainda que en- 

tre os dispositivos cuja função primordial é a leitura, encontram-se equipamentos da mais diver-

sa natureza, o que equipararia a livro notebooks, tablets, computadores pessoais e telefones ce- 

lulares, tornando confusos os limites entre os dispositivos onerados e os desonerados. É curioso 

                                                           
35 Fonte: <http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=556891>. 
36 Fonte: <http://bit.ly/1lG70WJ>. 
37 Idem. 
38 Idem. 
39 Fonte: <bit.ly/1lAlMiE>. 
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observar ainda que, assim como Armstrong (2008), a Relatora distingue o conteúdo do livro de 

sua forma física, admitindo razoável “considerar apenas o conteúdo, não o veículo pelo qual ele 

se materializa”: afinal este último seria “irrelevante, na medida em que têm idêntica função o li- 

vro impresso em papel e o livro em formato digital”40. 

Em junho de 2014, ao submeter seu segundo parecer à Comissão de Cultura, a Relatora 

acata a alteração do conceito de livro sugerida pelo PL, propondo a seguinte redação para o ar- 

tigo 2º da Lei no 10.753/2012: 

Considera-se livro, para efeitos desta Lei, a publicação de textos escritos em fi-
chas ou folhas, não periódica, grampeada, colada ou costurada, em volume car-
tonado, encadernado ou em brochura, em capas avulsas, em qualquer forma e 
acabamento, assim como a publicação desses textos em formato digital, magné-
tico, ótico, ou em qualquer outro formato ou mídia, e os impressos no Sistema 
Braille.41 

 
Conforme se percebeu ao longo desta revisão, ainda não surgiu uma definição prevalen-

te para o LDE pois, como comentam Vassiliou e Rowley (2008), o meio digital é dinâmico e as 

tecnologias evoluem rapidamente, assim como o mercado e a sociedade. O único consenso que 

se observa na literatura – e que se reflete na prática profissional – gira em torno da dificuldade 

de definir o LDE. A construção de uma matriz conceitual, por sua vez, enfrenta diversos obstá- 

culos. No entanto – e embora alguns autores aleguem que a definição de LDE é dependente do 

problema estudado e do viés analisado – a sistematização dos conceitos e sua operacionaliza-

ção podem ser alcançadas através do exame crítico das questões apontadas pela área e pelo do- 

mínio de estudos, bem como através da judiciosa observação das convergências e divergências 

encontradas nos textos. 

A questão da identidade entre livros e e-readers, que certamente provocará repercussões 

no meio profissional, vêm sendo acompanhada de perto pelos bibliotecários. Outro ponto levan- 

tado quando se discutiu o PL durante as reuniões do CBDC foram as implicações do conceito 

de livro introduzido pela nova redação da Política Nacional do Livro. O risco é que a definição 

proposta pelo PL, em razão de seu caráter legal, acabe se impondo, mesmo não se ajustando a 

todas as situações. Quanto ao impacto dessa definição sobre a aquisição de LDEs pelas bibliote- 

cas universitárias, é certo que a nova política só será de fato avaliada quando for aplicada aos 

contratos com os fornecedores. Mas a questão não é relevante apenas para as bibliotecas univer- 

sitárias. Na verdade, definir o LDE também seria essencial, por exemplo, para as bibliotecas na- 

cionais que planejam um sistema de depósito legal para os LDEs publicados em seu país. 

                                                           
40 Idem. 
41 Fonte: <http://bit.ly/1KfaXBL>. 
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6 RESULTADOS 

 
6.1 PESQUISAS POR PROCEDÊNCIA E TIPOLOGIA DOCUMENTAL 

 
6.1.1 Artigos de periódicos estrangeiros 

 
O mapeamento da literatura estrangeira foi iniciado através do Portal de Periódicos Ca- 

pes42. Como não foi possível utilizar o acesso remoto, realizou-se a pesquisa nas dependências 

da Biblioteca Central da Unirio. Inicialmente experimentou-se o termo e-books na busca geral 

por assunto (simples) oferecida pelo Portal, que utiliza o motor de busca Metalib. Por padrão, 

os itens são ordenados segundo critérios de relevância. A quantidade de resultados recuperados 

foi imensa: 12.841 itens, envolvendo os mais diversos tipos de documentos: artigos científicos, 

reportagens, revistas de variedades, links para a Encyclopædia Britannica, entre outros. De ime-

diato, algumas características dessa literatura ficaram muito claras: a tipologia documental mais 

utilizada (artigo), a acelerada tendência de crescimento da produção no tempo e a predominâ-

cia da língua inglesa. O grande volume de resenhas sobre LDEs obtido nessa primeira tentati-

va identificou uma dificuldade que se repetiu durante toda a pesquisa: o LDE como assunto se 

confunde com o LDE como forma. A opção de selecionar exclusivamente os periódicos revisa- 

dos por pares reduzia o total a 4.231 itens. O menu “Refinar a busca” oferecia cinco possibili-

dades. Para ilustrar, descrevem-se abaixo essas alternativas e os respectivos resultados: 

• Coleção 

� OneFile (Gale) (10.396) 

� Scopus (Elsevier) (2.042) 

� Emerald Journals (Emerald Group Publishing) (889) 

� SciVerse ScienceDirect (Elsevier) (731) 

� Social Sciences Citation Index (Web of Science) (253) 

� Project Muse (240) 

� MLA International Bibliography (213) 

� ERIC (U.S. Dept. of Education) (202) 

� SpringerLink (148) 

� Directory of Open Access Journals (DOAJ) (128) 

� Medline (NLM) (117) 

� IEEE Periodicals (110) 

� Jstor (106) 

                                                           
42 Em <http://www.periodicos.capes.gov.br>. 
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� Sage Publications (CrossRef) (103) 

� Science Citation Index Expanded (Web of Science) (91) 

� ACM Digital Library (64) 

� Wiley Online Library (58) 

� Arts & Humanities Citation Index (Web of Science) (9) 

� American Medical Association (CrossRef) (8) 

� IngentaConnect (5) 

• Tópico 

� E-books (4.437) 

� Book Publishing (1.648) 

� Electronic Publishing (1.229) 

� Publishing Industry (1.124) 

� E-book Reader (890) 

� Bookstores (640) 

� Libraries (601) 

� Internet Services (464) 

� Academic Libraries (446) 

� Information Services (408) 

� Software Industry (371) 

� Books (355) 

� Amazon.com Inc. (344) 

� Information Technology Services Industry (280) 

� Librarians (233) 

� Digital Libraries (229) 

� Database Industry (221) 

� Public Libraries (186) 

� Electronic books (176) 

• Data de publicação 

� Antes 1957 (89) 

� 1957 até 1974 (40) 

� 1975 até 1986 (90) 

� 1987 até 1999 (489) 

� Após 1999 (12.220) 

• Tipo de recurso 

� Artigos (11.932) 
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� Resenhas (996) 

� Artigos de jornal (329) 

� Recursos textuais (264) 

� Atas de congressos (84) 

• Idioma43 

� Inglês (10.187) 

� Alemão (62) 

� Espanhol (14) 

� Português (13) 

� Francês (7) 

As demais expressões de busca mencionadas no capítulo 4 retornaram resultados igual- 

mente numerosos. A busca avançada também apresentava resultados díspares. Concluiu-se que 

tais procedimentos haviam sido interessantes para obter um panorama preliminar do tema, mas 

seria necessário modificar a estratégia de busca. Por conseguinte, desconsiderou-se a pesquisa 

conduzida no Portal de Periódicos Capes para realizá-la via Portal de Periódicos Capes, nas ba- 

ses específicas de algumas editoras estrangeiras. Por serem significativas na área de BCI, reu-

nindo maior número de periódicos especializados, foram selecionadas as bases de acesso restri-

to Emerald, Ista, Lisa e Lista. Pesquisou-se também o repositório temático E-LIS, uma base de 

livre acesso. Entretanto, mesmo refinando a pesquisa por título e resumo, a busca simples retor- 

nava resultados excessivos, pois na maioria das bases não havia como eliminar as resenhas so-

bre LDEs ou os textos sobre o LDE como forma, não como assunto. Nas poucas bases em que 

isso foi possível, os mecanismos de busca ainda recuperaram muitas resenhas, que mais tarde 

foram eliminadas manualmente. Constatou-se também que nem sempre o LDE constituía o as- 

sunto principal e sim um tema coadjuvante, como no caso de artigos sobre bibliotecas digitais 

ou em estudos sobre o uso de recursos digitais em bibliotecas. Nesses casos, os itens recupera- 

dos eram descartados. 

A pesquisa era sempre iniciada na caixa de busca geral e refinada a seguir, usando os 

campos de assunto ou palavra-chave, sozinhos ou em conjunto com os campos de título e/ou 

resumo, a depender do comportamento da base. Ao indexar um artigo, os autores (ou as bases) 

indicam o assunto principal ou pelo menos os mais relevantes. Mesmo assim foram obtidos re- 

sultados inválidos, mas o problema do volume ficou drasticamente reduzido. Além disso, sem- 

pre que permitido pelas bases utilizou-se a opção de reduzir os resultados aos “periódicos ci- 

entíficos” ou “periódicos revisados por pares”. 

                                                           
43 Seria possível selecionar outros idiomas, embora com resultados reduzidos. 
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6.1.1.1 Pesquisa na base Emerald 

 
A pesquisa básica com o termo ebook para todos os campos assinalando a opção “pe-

riódicos” como tipo de documento resultou em 405 itens não acadêmicos e fora da área de BCI. 

A pesquisa avançada em todos os campos ainda resultou em grande número de documentos in- 

válidos. Foi necessário preencher os campos de título ou de palavra-chave para obter resulta-

dos mais relevantes. Como a interface só permite a combinação de até três expressões de bus-

ca simultaneamente, foi necessário executar várias pesquisas para empregar todos os termos de 

busca, totalizando 183 resultados. Outra limitação foi o pequeno número de citações que podem 

ser exportadas por vez, tornando morosa a pesquisa nessa base. Como nas outras bases, não foi 

possível exportar as referências no formato definido pela Associação Brasileira de Normas Téc-

nicas (ABNT). Assim, a exportação foi feita através de um arquivo em formato RIS44, o que 

possibilitou consolidar essas dezenas de arquivos em um único documento, de forma a acelerar 

sua subsequente importação pelo EndNote. O formato RIS é disponibilizado por todas as bases 

estrangeiras utilizadas nesta pesquisa e pode ser importado por diversos gerenciadores de refe- 

rências. O Quadro 01 apresenta um exemplo de citação exportada em formato RIS. Exceto pe-

las dificuldades assinaladas, a base Emerald possui uma interface clara e fácil de manusear. 

 
Quadro 01 – Exemplo de arquivo RIS 

TY  - JOUR 
T1  - Digital books and the salvation of academic publishing 
AU  - Cross, Roger L. 
KW  - Academic 
KW  - Books 
KW  - Commercial 
KW  - Digital 
KW  - Digital libraries 
KW  - Monographs 
KW  - Publishing 
JO  - Bottom Line: Managing Library Finances, The 
PY  - 2011 
PB  - Emerald Group Publishing Limited 
VL  - 24 

                                                           
44 RIS é um formato bibliográfico desenvolvido pela empresa Research Information Systems (RIS) para o  
clássico software Reference Manager. A empresa pertencia ao Institute for Scientific Information (ISI), criado 
por Eugene Garfield em 1960, hoje propriedade da Thomson Reuters. O formato RIS permite o intercâmbio de 
dados entre programas de gerenciamento de referências bibliográficas. Os arquivos RIS (.ris), são arquivos de 
texto que contêm dados de uma ou mais referências bibliográficas. Os dados têm uma codificação e uma  
estrutura própria. Da mesma forma que os arquivos .txt, os arquivos RIS podem ser editados com o Bloco de 
Notas do Windows. A maioria das bases de dados científicas oferece a opção de exportar referências no formato 
RIS, que também é aceito pela maioria dos programas de gerenciamento bibliográfico para exportar e importar 
dados. Fontes: <http://refman.com/traiing/ris-format> e <https://en.wikipedia.org/wiki/RIS_(file_format)>. 
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IS  - 3 
SP  - 162 
EP  - 166 
SN  - 0888-045X 
DO  - 10.1108/08880451111185991 
UR  - http://dx.doi.org.ez39.periodicos.capes.gov.br/10.1108/08880451111185991 
N2  - Purpose – The paper seeks to propose that librarians act to ensure the continued  
existence of small, specialized, and non-profit publishers as avenues of intellectual and  
academic discourse in an era of growing publishing monopolies. Design/methodology/ 
approach – The paper reviews the profitability of commercial publishers and their plans for 
expansion in the digital book market, and contrasts this with the continued financial  
hardships of public-welfare academic publishers. Findings – The problems for non-profit 
academic publishers will not be solved by simply “going digital”. Practical implications – 
Librarians need to exclude small academic publishers from further burdening through  
collective collection development. Originality/value – The paper reviews developments in 
digital book publication from the perspective of a 1997 conference on the “crisis” in  
academic publishing with current business practices and expansions by large publishing 
houses. 
N1  - 
ER  - 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
6.1.1.2 Pesquisa na base Ista 

 
Essa base não apresentou resultados com a utilização de e-book como termo de busca no 

campo SU (subject), que é atribuído pela base, mas apenas no campo KW (keyword), atribuí-

do pelo autor. No campo SU a expressão autorizada foi electronic book. A inclusão dos termos 

de busca no campo resumo redundou em grande quantidade de resenhas de LDEs, artigos onde 

o LDE era assunto secundário e artigos que não tinham relação com esta pesquisa. Por essa ra- 

zão foi necessário utilizar os campos título e palavra-chave. Após algumas experiências, che-

gou-se à seguinte estratégia booleana: TI digital book OR KW digital book OR TI electronic 

book OR SU electronic book OR KW electronic book OR TI e-book OR KW e-book. Também 

foram utilizados os limitadores Data de publicação: 20110101-20131231 e Tipo de fonte: Re- 

vistas acadêmicas. A base exporta apenas 50 referências de cada vez. Considerando que a pes- 

quisa nessa base resultou em 377 documentos, verifica-se que foi extenso o tempo consumido 

para selecionar as referências, enviá-las para a pasta de itens selecionados, entrar na pasta, esco- 

lher exportação, gerar exportação, voltar, esvaziar a pasta, voltar à página de resultados, seguir 

para a página seguinte e recomeçar. Constatou-se que as interfaces precisariam ser menos bu- 

rocráticas para garantir a agilidade das pesquisas. 
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6.1.1.3 Pesquisa na base Lista 

 
A interface dessa base é similar à da Ista (ambas são da EBSCO), mas as dificuldades 

e decisões de pesquisa foram um pouco diferentes. Após algumas experiências, chegou-se à se- 

guinte estratégia booleana: TI ebook* OR TI e-book* OR TI digital book* OR TI electronic 

book* OR SU ebook* OR SU e-book* OR SU digital book* OR SU electronic book* OR KW 

ebook* OR KW e-book* OR KW digital book* OR KW electronic book*. O asterisco é corin- 

ga para as expressões em plural, pois as buscas no singular ou no plural apresentaram resulta-

dos diferentes. Essa foi a base que apresentou o maior número de resultados (784), consumin-

do muito tempo para a exportação de arquivos. 

 
6.1.1.4 Pesquisa na base Lisa 

 
Mesmo na pesquisa básica, os resultados alcançados nessa base (543) foram mais rele-

vantes do que os documentos recuperados nas demais bases. Ainda assim, foi necessário esta-

belecer alguns limites na pesquisa avançada. Dos artigos que não possuíam os termos no títu-

lo, alguns se referiam a LDE, outros não. Restringir a busca apenas aos resumos também trazia 

muitos resultados inválidos. Entretanto, foi improdutivo utilizar o campo assunto para refinar a 

busca, porque muitos resultados válidos não tinham os termos de busca nesse campo. Ao fim de 

algumas experiências, conectaram-se todos os termos com OR na seguinte expressão: ebook* 

OR e-book* OR “digital book*” OR “electronic book*” NOT “book review*”, em quaisquer 

campos e selecionaram-se as opções “revisado por especialistas”, “de January 2011 a Decem- 

ber 2013”, tipo de fonte “periódicos científicos, procedimentos e trabalhos de conferência” e ti- 

po de documento “conference, conference report, journal article, literature review”. A pesquisa 

preliminar, sem o complemento NOT “book review*”, recuperou um terço a mais de resulta-

dos inválidos. Essa é a única base de acesso restrito que exporta no formato de referência biblio- 

gráfica da ABNT. De todas as interfaces usadas durante a pesquisa esta foi a mais flexível e a 

que permitiu maiores possibilidades, embora seja um pouco confusa visualmente. 

 
6.1.1.5 Artigos resultantes da busca 

 
A Tabela 01 apresenta os artigos selecionados nas bases Emerald, Ista, Lisa e Lista. O 

número bruto é o total levantado com o uso de todas as palavras-chave. O mapeamento resul-

tou em muitos artigos repetidos, recuperados sob diferentes palavras-chave, aqui registrados na 

coluna Itens Duplicados. Na coluna Itens Inválidos estão incluídos os artigos eliminados de-



 49

pois de uma segunda análise, manual, por não se enquadrarem no assunto desejado. Os itens 

relacionados na coluna Válidos são aqueles selecionados para importação pelo gerenciador de 

referências EndNote. 

 
Tabela 01 – Quantitativo do mapeamento em bases de dados no Portal Capes 

BASE BRUTO 
ITENS  

DUPLICADOS 
ITENS  

INVÁLIDOS 
VÁLIDOS  

PARA EndNote 

Emerald 183 86 – 97 

ISTA 377 13 59 305 

LISA 543 249 30 264 

LISTA 784 87 92 605 

Total 1.887 435 181 1.271 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
A adoção de um gerenciador de referências tornou-se necessária por dois motivos prin-

cipais. Em primeiro lugar, para auxiliar na eliminação de artigos duplicados, embora essa tare- 

fa pudesse ser realizada com o uso do MSExcel. O segundo motivo é que, à exceção da Lisa, 

nenhuma base exportava referências no formato ABNT. O gerenciador escolhido foi o EndNo-

te na versão gratuita45, pela facilidade de uso, quantidade de tutoriais disponíveis, capacidade de 

consolidar grande volume de referências e, sobretudo, a possibilidade de exportar ou gerar lis- 

tas de referências no formato ABNT. Identificados os artigos duplicados e inválidos em cada 

base, procedeu-se à verificação dos artigos duplicados entre as bases. Para isso foi necessário 

importá-los gradativamente para o EndNote, separando os artigos em pastas com o nome das 

bases, na seguinte ordem: 

a) Lista + Ista: duas bases da mesma empresa, EBSCO, ambas na área de BCI. A plata-

forma da EBSCO possibilita a pesquisa simultânea nas duas bases, mas a busca foi feita sepa-

radamente para descobrir qual seria o nível de duplicação entre elas46. Os 910 (305 + 605) arti-

gos válidos foram importados para o EndNote. Após suprimir as duplicações (232 itens, cerca 

de 25% do total), restaram 678 artigos. 

b) Lisa: os 264 artigos válidos dessa base foram importados para o EndNote. Na compa- 

ração com os documentos contidos na pasta Lista + Ista o EndNote encontrou 118 itens dupli-

cados. Com isso, o total das três pastas subiu para 824 artigos. 

                                                           
45 Em <https://www.myendnoteweb.com>. 
46 Restou a curiosidade: por que a EBSCO mantém duas bases similares, com duplicação de artigos? 
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c) Emerald: os 97 artigos válidos dessa base foram importados para o EndNote, que en- 

controu 52 artigos duplicados em relação ao conjunto de itens contidos nas pastas Lista + Ista 

e Lisa. As três pastas passaram a conter portanto 869 artigos. 

Quanto à busca na base E-LIS, cinco dos 16 itens obtidos já haviam sido recuperados 

em outras bases. As onze referências novas foram importadas para o EndNote e incorporadas à 

lista final de referências estrangeiras, que reuniu um total de 880 artigos. 

O EndNote possui a funcionalidade de gerar um arquivo de exportação ou uma lista de 

referências de cada pasta desejada. Pode-se escolher entre alguns formatos, um dos quais o da 

ABNT. A lista de 880 referências gerada pelo EndNote foi então copiada e colada em um arqui- 

vo MSWord e examinada manualmente. Descobriram-se ainda muitos itens duplicados que o 

EndNote não havia reconhecido por conta de problemas na exportação das bases e/ou na im-

portação pelo EndNote, sobretudo em razão de dados incompletos ou dados que apareciam em 

campos diferentes. Algumas referências duplicadas resultavam de pontos de acesso distintos, 

com um item registrado por autor e outro pelo título, sendo necessário checar todas as ocor-

rências. Autores hispânicos não estavam necessariamente registrados pelo penúltimo sobreno- 

me, o que ocasionou duplicação de registros em locais diversos da lista. Além disso, o campo 

“Disponível em:” apresentava grande quantidade de links (URLs47 para acesso aos artigos) 

duplicados ou triplicados, que tiveram que ser apagados. 

Ao fim desse cuidadoso trabalho de revisão das referências, o mapeamento dos artigos 

de periódico em fontes estrangeiras resultou em 684 documentos (Apêndice A). Considerando 

que muitos campos ainda estavam incompletos, as informações tiveram que ser obtidas nos 

arquivos de origem, resultantes da pesquisa inicial nas bases. Em último caso, buscou-se loca-

lizá-las na web. O Quadro 02 apresenta um exemplo de referência incompleta: 

 
Quadro 02 – Exemplo de referência incompleta 

Referência gerada pela pesquisa na base: 
CANAZZI, Catherine. “Les métamorphoses numériques du livre. III. (French).” Bulletin 
Des Bibliotheques De France 58, no. 2 (April 2013): 89. Library, Information Science & 
Technology Abstracts with Full Text, EBSCOhost 
Referência gerada pelo EndNote: 
CANAZZI, C. Les métamorphoses numériques du livre. III. (French). 2, 2013/04//. p.89-89 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

                                                           
47 “Uniform Resource Locator” ou Localizador Padrão de Recursos. O URL se refere ao endereço de localização 
de um item na web. 
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6.1.2 Artigos de periódicos nacionais 

 
 Essa produção foi pesquisada, em parte, nas páginas dos periódicos da área de BCI refe-

rendados pela Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação (Ancib)48 e pelos programas 

de pós-graduação (PPGs) em BCI brasileiros. As recomendações coincidem quase que integral- 

mente, reunindo um núcleo de periódicos considerados centrais por docentes e pesquisadores 

da área. Como a maioria dos periódicos também está disponível na plataforma SEER49 a busca, 

quando necessário, foi finalizada nessa base. Também se consultou o SEER em outros casos, 

como por exemplo para atualizar links quebrados e inoperantes. Os resultados e os problemas 

encontrados na pesquisa em periódicos nacionais estão no Apêndice B. Os artigos selecionados 

estão referenciados no Apêndice C. A pesquisa pela produção nacional sobre LDE também foi 

realizada nos seguintes websites: 

• E-LIS em <http://eprints.rclis.org>; 

• Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação 
(Brapci) em <http://www.brapci.ufpr.br>; 

• SciELO em <http://www.scielo.org>; 

• Publicações da ECA/USP em 
<http://www3.eca.usp.br/biblioteca/acervo/publicacoes>; 

• Repositório Acadêmico de Biblioteconomia e Ciência da Informação (Rabci) em 
<http://www.rabci.org/rabci>; 

• Portal Brasileiro de Acesso Aberto à Informação Científica (oasisbr) em 
<http://oasisbr.ibict.br>. 

Todas essas bases e repositórios adotam softwares livres, exibindo comportamento se- 

melhante ao das fontes que utilizam o programa SEER. Na base E-LIS, na Brapci e no reposi-

tório da ECA/USP foram recuperados os melhores resultados. Os outros recursos tiveram um 

índice mínimo de retorno e trouxeram resultados que já haviam aparecido no SEER. O índice 

de redundância entre essas bases e repositórios foi considerável. 

 
6.1.3 Comunicações apresentadas em eventos nacionais 

 
Para localizar as comunicações apresentadas em eventos científicos nacionais, pesquisa- 

ram-se anais de encontros e congressos, principalmente os da área de BCI. Alguns trabalhos fo- 

ram recuperados nos CDs publicados durante os eventos. Alguns anais impressos também fo- 

ram consultados, sem resultado. 

                                                           
48 Em <http://www.ancib.org.br>. 
49 Em <http://www.seer.ibict.br>. 
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6.1.3.1 CBBD 

 
A Federação Brasileira de Associações de Bibliotecários, Cientistas da Informação e Ins- 

tituições (Febab) promove o Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação a cada 

dois anos. A série história teve início em 1954. O website da entidade disponibiliza um históri- 

co do CBBD50 e oferece os anais e/ou a programação dos eventos de 2002 a 2013: 

• Febab em <http://febab.org.br>; 

• Portal febab em <http://portal.febab.org.br>; 

• Anais febab em <http://portal.febab.org.br/anais>. 

 
6.1.3.2 Enancib 

 
 O Enancib é um evento promovido anualmente pela Ancib, em parceria com universida- 

des e instituições de pesquisa, que hospedam o evento. Os anais mais recentes estão disponíveis 

em páginas mantidas por seus organizadores. No website da Ancib também podem ser encontra- 

dos links para algumas bases e repositórios que os referenciam ou armazenam. Foi necessário 

pesquisar em todas essas fontes, pois elas se complementam: 

• Enancib, Rio de Janeiro, 2012, em <http://www.enancib2012.icict.fiocruz.br>; 

• Enancib, Florianópolis, 2013, em 
<http://enancib2013.ufsc.br/index.php/enancib2013/XIVenancib>; 

• Repositório Benancib em <http://repositorios.questoesemrede.uff.br/repositorios>; 

• Forum de Coordenadores de Grupos de Trabalho da Ancib em 
<http://gtancib.fci.unb.br>; 

• Portal dos Enancib (Portal de Eventos da Ancib) em <http://enancib.ibict.br>. 

 
6.1.3.3 SNBU 

 
O evento, realizado bianualmente, constitui uma parceria entre a CBBU e a universida- 

de que o hospeda. A série histórica começou em 197851. Como é a universidade que produz os 

anais, os links de acesso, quando existem, são variados. Os eventos localizados foram: 

• SNBU, Recife, 2002, em <http://bases.eci.ufmg.br/peri.htm>; 

• SNBU, Salvador, 2006, em  
<http://www.snbu2006.ufba.br/manual.pdf>.  
Disponibiliza a programação, não os anais; 

                                                           
50 Em <http://xxvcbbd.febab.org.br/historia-da-cbbd>. 
51 Em <http://www.snbu2012.com.br/5seriehistoricasnbu.pdf> há informações sobre a série histórica, até 2010, 
que auxilia a identificar os eventos. 
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• SNBU, Rio de Janeiro, 2010, em 
<http://www.gapcongressos.com.br/eventos/z0070>; 

• SNBU, Gramado,2012, em <http://www.snbu2012.com.br/anais>. 

 
6.1.3.4 Intercom 

 
 A Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação52 reúne pesqui-

sadores e profissionais atuantes no mercado, promovendo diversos eventos. Seu website ofere- 

ce os anais e links para os eventos, mas a produção pode ser pesquisada de uma só vez em: 

• Repositório Portcom em <portcom.intercom.org.br>. 

 
6.1.3.5 Outros eventos 

 
 Foram pesquisados também outros eventos da área de BCI ou de áreas correlatas: 

• Ciclo de Estudos em Ciência da Informação (Ceci), 3., Rio de Janeiro, 2006,  
em CD-Rom.  
A busca não apresentou resultados; 

• Ciclo de Estudos em Ciência da Informação (Ceci), 9., Rio de Janeiro, 2012,  
em <http://www.sibi.ufrj.br/ceci9>.  
A busca não apresentou resultados; 

• Encontro Anual do Fórum Universitário Mercosul, 1., Rio de Janeiro, 2000, em 
<http://www4.prossiga.Br/marketing/doctec/Doc2000.htm>.  
Link quebrado; 

• Jornada Sul Rio Grandense, 14., Porto Alegre, 1998, em 
<http://orion.ufrgs/jornada/anais/tematico3.html>.  
Link quebrado; 

• Encontro de Autores, Editores e Produtores da Área de Informação em Língua  
Portuguesa, 1., São Paulo, 2002, em 
<http://febab.org.br/integrar/integrar_2/enaelp.html>.  
Não disponibiliza os anais, mas vende os anais impressos; 

• Conferência Luso-Brasileira sobre Acesso Aberto, 4., São Paulo, 2013, em 
<http://www.acessoaberto.pt/c/index.php/confoa2013/2013>.  
A busca não apresentou resultados; 

• Assembleia Geral do Ibero-American Science & Technology Education Consortium 
(Istec), 18., Porto Alegre, 2011, em <http://www.pucrs.br/istec>.  
Disponibiliza a programação, não os anais.  
A busca não apresentou resultados; 

• Encuentro de la Asociación de Educación e Investigación en Ciencia de la  
Información de Iberoamérica y el Caribe (Edicic), 9., Marília, 2011, em 
<http://www.edicic.org/ix_edicic.html>.  

                                                           
52 Em <http://www.portalintercom.org.br>. 
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Disponibiliza a programação, não os anais.  
A busca não apresentou resultados; 

• Workshop de Pesquisa de Ciência da Informação (WPCI), Londrina, 2012, em 
<http://www.uel.br/eventos/cinf/index.php/wpci2014/wpci2014>.  
Link quebrado; 

• Congresso Brasileiro em Representação e Organização do Conhecimento,  
1., Brasília, 2011, em <http://bit.ly/1No5GLg>.  
Os anais são produzidos como coletâneas,  
com o título de Estudos Avançados em Organização do Conhecimento; 

• Congresso Brasileiro em Representação e Organização do Conhecimento,  
2., Rio de Janeiro, 2013, em  
<http://isko-brasil.org.br/wp-content/uploads/2013/02/Estudos-avançados-2.pdf>.  
Os anais são produzidos como coletâneas,  
com o título de Estudos Avançados em Organização do Conhecimento; 

• Encontro Nacional de Ensino e Pesquisa em Informação (Cinform),  
4., Salvador, 2003, em  
<http://www.cinform-anteriores.ufba.br/iv_anais/frames.html>.  
A busca não apresentou resultados; 

• Encontro Nacional de Ensino e Pesquisa em Informação (Cinform),  
5., Salvador, 2004, em  
<http://www.cinform-anteriores.ufba.br/v_anais/frames.html>.  
A busca não apresentou resultados; 

• Encontro Nacional de Ensino e Pesquisa em Informação (Cinform),  
6., Salvador, 2005, em  
<http://www.cinform-anteriores.ufba.br/vi_anais/trabalhos.htm>.  
A busca não apresentou resultados; 

• Encontro Nacional de Ensino e Pesquisa em Informação (Cinform),  
7., Salvador, 2007, em  
<http://www.cinform-anteriores.ufba.br/7cinform/ApresentacaoTrabalhos.html>.  
A busca não apresentou resultados; 

• Encontro Nacional de Ensino e Pesquisa em Informação (Cinform),  
8., Salvador, 2008, em <http://www.cinform2008.ici.ufba.br>.  
A busca não apresentou resultados; 

• Encontro Nacional de Ensino e Pesquisa em Informação (Cinform),  
9., Salvador, 2009, em <http://www.cinform2009.ufba.br/site/>.  
Disponibiliza a lista de trabalhos aprovados, não os anais.  
A busca não apresentou resultados; 

• Encontro Nacional de Ensino e Pesquisa em Informação (Cinform),  
10., Salvador, 2011, em <http://www.cinform2011.ici.ufba.br/>.  
Alguns textos não apresentam autoria, sendo necessário pesquisar na web; 

• Encontro Nacional de Ensino e Pesquisa em Informação (Cinform),  
11., Salvador, 2013, em <http://www.cinform.ufba.br>.  
Disponibiliza a lista de trabalhos apresentados, não os anais; 
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• Simpósio Internacional de Bibliotecas Digitais, 2., Campinas, 2004, em 
<http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/list.php?tid=82>.  
A busca não apresentou resultados; 

• Workshop Internacional em Ciência da Informação, Brasília, 2013, em 
<http://soac.bce.unb.br/index.php/ixwici/2013/about/organizingTeam>.  
A busca não apresentou resultados; 

• Portal de Administração de Conferências da UnB em <http://soac.bce.unb.br>.  
A busca não apresentou resultados. 

 
6.1.3.6 Resultados da busca 

 
As comunicações apresentadas em eventos nacionais que foram selecionadas no decor- 

rer da pesquisa estão referenciadas no Apêndice D. Na Tabela 02, abaixo, encontram-se os re- 

sultados totais, organizados por evento: 

 
Tabela 02 – Distribuição dos trabalhos por evento e por ano 

EVENTO ANO TRABALHOS  
OBTIDOS POR ANO 

TRABALHOS  
OBTIDOS POR EVENTO 

CBBD 2009 1 

16 CBBD 2011 5 

CBBD 2013 10 

Cinform 2011 2 
4 

Cinform 2013 2 

CNEG 2012 1 1 

Contecsi 2010 1 1 

Enancib 2007 1 

12 

Enancib 2010 1 

Enancib 2011 1 

Enancib 2012 3 

Enancib 2013 6 

Enanpad 2009 1 
2 

Enanpad 2012 1 

Enegep 2013 1 1 

CBCC 2002 1 

27 

CBCC 2006 1 

CBCC 2008 1 

CBCC 2010 1 

CBCC 2012 9 

CBCC 2013 14 
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CBROC 2013 1 1 

LIHED 2004 1 
2 

LIHED 2009 1 

Seminário ATIID 2005 2 2 

Simpósio Hipertexto  
e Tecnologias na  
Educação 

2012 1 1 

Simpósio Internacional 
de Iniciação Científica 
da USP 

2013 1 1 

SNBU 2002 1 

9 

SNBU 2004 1 

SNBU 2006 1 

SNBU 2010 3 

SNBU 2012 3 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
6.1.4 Dissertações e teses nacionais 

 
Para ampliar a cobertura do mapeamento, as dissertações e teses nacionais foram pesqui- 

sadas na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) brasileira, gerenciada pelo Ibict53. 

Também foram pesquisados os websites dos PPGs brasileiros em BCI recomendados pela Ca-

pes54, os catálogos on-line das bibliotecas que atendem esses programas e os repositórios ins-

titucionais das universidades que os abrigam. Também efetuou-se busca no repositório Domí-

nio Público55, com resultado irrisório (3 itens) e coincidente com os resultados da BDTD. 

Na BDTD, a pesquisa básica pelos termos ebook ou ebooks em todos os campos recu-

perou três documentos, todos relevantes. Os termos e-book e e-books, ao contrário, recuperaram 

459 documentos, praticamente todos inválidos. A busca por livro digital recuperou 2.736 do-

cumentos, mas quando se aplicou o critério de relevância, verificou-se que apenas os primeiros 

resultados eram pertinentes. Há muito material sobre livros (como trabalhos sobre tradução, por 

exemplo) e textbooks (livros didáticos). Essa categoria não apareceu nos artigos de periódicos 

nacionais ou nas comunicações apresentadas em eventos. Testou-se ainda a expressão de busca 

“livro AND digital”, obtendo uma quantidade menor de itens inválidos (238), mas novamente 

só os primeiros resultados eram pertinentes. Buscando livro digital o resultado cai para 8 docu- 

cumentos, mas todos são pertinentes. O mesmo ocorreu com as demais expressões de busca. 

                                                           
53 Em <http://bdtd.ibict.br>. 
54 Fonte: <http://www.capes.gov.br/cursos-recomendados>. 
55 Em <http://www.dominiopublico.gov.br>. 
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No caso dos repositórios institucionais das universidades e da maior parte das bases de 

livre acesso visitadas – possivelmente por usarem a mesma plataforma (ou similar) e os mes-

mos aplicativos (software Tede ou Dspace) – aconteceu o mesmo, sendo necessário o uso das 

aspas. A busca avançada mostrou-se mais precisa que a simples, já que muitos trabalhos abor- 

dam assuntos correlatos ao LDE ou estudam um conjunto de recursos digitais no qual o LDE se 

inclui e isso se reflete nos resumos. Em alguns casos, os metadados não forneceram uma ideia 

clara do conteúdo do trabalho; em poucos casos, nem a leitura do resumo foi suficiente, sendo 

necessário acessar os textos completos para verificar a pertinência do trabalho ou para catego-

rizá-lo. As teses e dissertações mapeadas na pesquisa estão referenciadas no Apêndice E. Inte-

ressante observar na Tabela 03 a grande quantidade e variedade de cursos que tratam do LDE: 

 
Tabela 03 – Distribuição das teses e dissertações por curso 

CURSO TRABALHOS OBTIDOS % 

Administração 4 8 

Arquitetura e Urbanismo 1 2 

Artes 1 2 

Ciência da Informação 6 12 

Ciência e Tecnologia 1 2 

Ciências e Letras 1 2 

Ciências, Gestão e Tecnologia da Informação 1 2 

Cognição e Linguagem 1 2 

Comunicação 4 8 

Comunicação e Informação 2 4 

Comunicação e Semiótica 2 4 

Cultura e Informação 1 2 

Design 1 2 

Design e Expressão Gráfica 3 6 

Direito das Relações Sociais 1 2 

Direito Processual 1 2 

Educação 2 4 

Engenharia de Produção 1 2 

Engenharia e Gestão do Conhecimento 1 2 

Engenharia Elétrica 1 2 

Ensino de Ciências Naturais e Matemática 1 2 
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Estudos da Tradução 1 2 

Gestão Empresarial 1 2 

Inteligência Aplicada 1 2 

Interfaces Sociais da Comunicação 1 2 

Letras 3 6 

Multimeios 1 2 

Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano 1 2 

Psicologia Social, do Trabalho e das Organizações 1 2 

Tecnologias da Inteligência e Design Digital 2 4 

Teoria e Pesquisa em Comunicação 1 2 

TOTAL 50 100 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 

6.2 RESULTADO DA PRODUÇÃO ESTRANGEIRA 

O resultado final do mapeamento de artigos de periódicos em fontes estrangeiras foi de 

684 referências (Apêndice A). A imensa maioria dos artigos está em inglês. Depois vêm o es- 

panhol e o francês. Há algum material em alemão e alguns poucos itens em outros idiomas, co- 

mo o tcheco. Estes itens foram deixados na lista, embora tenham representação minoritária. No 

Gráfico 01 observa-se a evolução dessa produção no tempo: 

 
Gráfico 01 – Evolução da produção de artigos sobre LDE  

em periódicos estrangeiros, por ano (2011-2013) 

 
  Fonte: Dados da pesquisa. 
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6.3 RESULTADO DA PRODUÇÃO NACIONAL 

 
As referências dos documentos de origem nacional tiveram que ser elaboradas manual- 

mente após cada pesquisa, pois as fontes não exportavam as referências. Estas foram agrupadas 

em arquivos do MSWord, divididas em três listas por tipologia de documento: artigos de pe-

riódicos, comunicações apresentadas em eventos e teses e dissertações. As referências desses 

itens estão nos Apêndices C, D e E. Os percentuais da produção nacional, por tipologia docu- 

mental, ficaram assim distribuídos: artigos de periódicos (48 itens), representando 27% do to- 

tal da produção; teses e dissertações (50 itens), constituindo 28% do total; trabalhos apresenta- 

dos em eventos (80 itens), compondo 45% do total. O Gráfico 02 a seguir apresenta a evolu-

ção da produção nacional sobre o LDE ao longo dos anos: 

 
Gráfico 02 – Evolução quantitativa da produção nacional, por tipologia e ano 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
6.4 CONSTITUIÇÃO DO CORPUS DA PESQUISA 

 
Identificando e selecionando os resultados da busca em fontes nacionais e estrangeiras, 

chegou-se ao corpus da pesquisa, englobando 862 referências.A distribuição dos documentos 
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pode ser vista na Tabela 04 que, para fins de comparação com os estrangeiros, registra a quan-

tidade de artigos de periódico nacionais entre 2011 e 2013: 

 
Tabela 04 – Quantitativo e composição do corpus da pesquisa 

TIPOLOGIA DE DOCUMENTO E PERÍODO CONSIDERADO QUANTIDADE 

Artigos de periódico (nacionais - 2011-2013) 19 

Teses e dissertações (nacionais - 2011-2013) 23 

Trabalhos apresentados em eventos (nacionais - 2011-2013) 61 

Total referências nacionais - 2011-2013 103 

Artigos de periódico (nacionais - até 2013) 48 

Teses e dissertações (nacionais - até 2013) 50 

Trabalhos apresentados em eventos (nacionais - até 2013) 80 

Total referências nacionais - até 2013 178 

Artigos de periódico (estrangeiros – 2011-2013) 684 

Total referências nacionais + estrangeiras 862 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
6.5 CATEGORIZAÇÃO DO CORPUS DA PESQUISA 

 
 Para subsidiar a elaboração da matriz de categorias temáticas utilizaram-se seis artigos 

de revisão sobre LDE localizados durante a pesquisa. As revisões foram analisadas quanto a en- 

foque, período abrangido, categorias utilizadas e fontes de pesquisa, conforme mostra o Qua-

dro 03 abaixo: 

 
Quadro 03 – Mapeamento de categorias nas revisões de literatura 

ARTIGO ENFOQUE PERÍODO  CATEGORIAS FONTES 

Connaway 
(2001) 

Avaliação 
de uso de 
LDEs e 

plataformas 
no meio 

acadêmico 

Não  
Relatado 

Conteúdo; padrões e protocolos de 
software e hardware; DRM; aces-

so; arquivamento; privacidade; 
mercado e precificação; melhorias 

e características ideais do LDE 

Não  
Relatadas 

Devenney; 
Chowcat 
(2013) 

Geral 
Não  

Relatado 

Questões jurídicas; privacidade; 
empréstimo entre bibliotecas; 

questões técnicas; acessibilidade; 
questões financeiras; conteúdo; 

uso; preservação; avaliação 

Literatura  
da área 
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Gomez-
Diaz et al. 
(2013)56 

Geral até 2011 
Editoração eletrônica, platafor-

mas, formatos, catalogação,  
pirataria, dispositivos de leitura 

WOS,  
Scopus, Lista 

Kumbhar 
(2012) 

Geral 2010 

Textos de natureza geral; futuro 
dos livros digitais; uso; mercado; 

oferta: editores e agregadores; 
copyright e DRM; dispositivos  

de leitura; modelos de aquisição  
e precificação; promoção (marke-

ting); catalogação e serviços técni-
cos; novas habilidades e compe-
tências dos profissionais de BCI 

Lisa,  
Lista,  

Emerald,  
Science  
Direct e 

Jstor,  
entre outras 

fontes 

McGrath 
(2012; 
2013) 

Aquisição e 
circulação 

2011-2013 

Custos; estatísticas de uso; livro 
impresso versus LDE; comparti-

lhamento de recursos; empréstimo 
entre bibliotecas; oferta de docu-
mentos; patron driven acquisition 

(PDA); comunicação científica 

150 periódi-
cos, livros, re- 
latórios, web-

sites e listas 
de discussão 

da área 

Staiger 
(2012) 

Uso do 
LDE no 

meio aca-
dêmico 

2006-2011 

Awareness e discoverability dos 
livros digitais; nível de uso; como 
os livros digitais são usados e por 

quem; percepções dos  
usuários sobre vantagens e  

desvantagens do LDE 

Pesquisas 
feitas em 

universidades 
anglófonas 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 A fim de buscar outros embasamentos, efetuaram-se buscas nos websites de algumas en- 

tidades, como a American Library Association (ALA), o Berkman Center Research Publication, 

o Joint Information Systems Committee (JISC), a OCLC Research Publications e o Pew Rese-

arch Center. Examinaram-se ainda a Classificação Decimal de Dewey e o Catálogo de Autori- 

dades da Biblioteca do Congresso Americano. Mas nenhum resultado foi obtido. 

As categorias encontradas nos artigos de revisão de literatura sobre LDE foram combi- 

nadas e agregadas a um esquema concebido experimentalmente, a partir de uma análise preli- 

minar e amostral do corpus. Assim, foi possível estabelecer comparações e enriquecer as clas-

ses de temas tratados. Aos assuntos e/ou categorias elencados nesses artigos, acrescentaram-se 

os seguintes, extraídos dessa análise inicial do corpus: editoras universitárias; computação em 

nuvem; internet; interoperabilidade; open access. Por outro lado, os artigos de revisão acrescen- 

taram à análise preliminar as seguintes classes temáticas: pirataria; preservação; privacidade; 

novas habilidades e competências para os profissionais de BCI; patron driven acquisition. 

 
 
 

                                                           
56 Apenas este artigo indicou a quantidade de itens analisados: 1.860 artigos. 
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Quadro 04 – Matriz de categorias temáticas 

Textos de natureza geral 
História, comparação entre livro impresso e LDE,  
conceitos/definições, tipos de LDE, futuro do LDE 
Desenvolvimento de coleções, avaliação de coleções  
(estatísticas de acesso, download e uso, indicadores) 
Aquisição, mercado, modelos de negócio e licenças de uso,  
bundling

57, aquisição em consórcio, taxação, custo, precificação 
Indústria editorial, cadeia do LDE (autores, editores, agregadores, fornecedores e outros) 
Editoras universitárias 
Direito autoral, questões jurídicas, copyright, DRM, pirataria 
Preservação, arquivamento 
Formatos, padrões e protocolos de software e hardware, produção editorial,  
editoração eletrônica, design, usabilidade, navegabilidade (incluindo índices no LDE) 
Plataformas (exemplos: Ebrary, EBSCO, SpringerLink, Google),  
computação em nuvem, internet 
Dispositivos móveis de leitura (exemplos: tablets, e-readers) 
Processamento técnico, catalogação, metadados, interoperabilidade 
Circulação, acesso, uso, empréstimo, empréstimo entre bibliotecas,  
awareness, discoverability, promoção (marketing), privacidade do usuário 
Open access 

Leitura, leitura e escrita, oralidade, apropriação pelo leitor/usuário 
Educação, processo de ensino-aprendizagem 
Acessibilidade 
Comunicação científica 
Impacto nas bibliotecas e/ou na função de bibliotecas e bibliotecários, novas  
habilidades e competências para os profissionais de BCI, workflow na biblioteca 
Adoção e impacto na universidade 
Adoção e impacto na sociedade 
Estudo/relato de caso, reports, surveys 
Patron driven acquisition 
Obras de referência 
Textbooks (livros-texto) 
Autopublicação 
Estudo de usuário, estudo de uso 
Outros assuntos 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

A matriz classificatória completou-se com 28 categorias (Quadro 04, acima), que foram 

utilizadas para mapear e quantificar as temáticas do corpus. Avaliaram-se os títulos, resumos e 

palavras-chave de todos os documentos e, quando necessário, seus textos completos. Após tabu- 

lar os dados no programa MSExcel, obtiveram-se aos resultados apresentados abaixo nos Gráfi-

cos 03, 04, 05, 06 e 07 e Tabelas 05 e 06. As imagens tiveram que ser divididas para facilitar a 

                                                           
57 Product bundling, ou venda casada, é uma estratégia de marketing que agrega produtos e serviços para  
vendê-los como uma única unidade combinada. Na área editorial, refere-se à prática, comum entre editores  
e livreiros, de oferecer o LDE gratuitamente quando o consumidor adquire o livro impresso correspondente. 
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visualização. Optou-se por representar as categorias em ordem decrescente de frequência da so- 

ma total dos anos em todas as figuras. 

 
Gráfico 03 – Categorias menos abordadas na produção nacional, por ano 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Gráfico 04 – Categorias mais abordadas na produção nacional, por ano 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Gráfico 05 – Categorias menos abordadas na produção estrangeira, por ano 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 
Gráfico 06 – Categorias medianamente abordadas na produção estrangeira, por ano 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Gráfico 07 – Categorias mais abordadas na produção estrangeira, por ano 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
A Tabela 05 a seguir mostra o número de ocorrências de cada categoria nos documen-

tos nacionais e estrangeiros, por ano. Alguns textos abordam mais de uma categoria. 

 
Tabela 05 – Comparação de abordagens de categorias em artigos  

nacionais e estrangeiros, por ano (2011-2013) 

CATEGORIAS 
LIT. ESTRANGEIRA LIT. NACIONAL 

2011 2012 2013 TOTAL 2011 2012 2013 TOTAL 
Estudos de caso 47 45 50 142 5 14 14 33 

Impacto nas bibliotecas 34 41 32 107 4 5 8 17 

Aquisição 48 26 30 104 2 7 13 22 

Acesso 34 27 24 85 1 3 3 7 

Dispositivos 28 34 20 82 2 6 6 14 

Coleções 7 29 21 57 1 2 2 5 

Plataformas 22 12 19 53 3 8 10 21 

Indústria 26 11 13 50 3 11 2 16 

PDA 16 17 16 49 – – – – 

Tecnologia 9 23 15 47 3 12 10 25 

Estudo de usuários 19 16 12 47 – – – – 

Leitura 17 13 11 41 2 8 13 23 

Conceitos 11 11 10 32 3 10 16 29 
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Impacto na universidade 11 9 11 31 2 5 3 10 

Direitos autorais 15 10 4 29 0 6 0 6 

Ensino 5 15 9 29 0 3 1 4 

Livros-texto 8 9 8 25 – – – – 

Processamento 6 7 8 21 0 0 2 2 

Natureza geral 6 10 4 20 0 0 1 1 

Impacto na sociedade 7 4 8 19 5 5 5 15 

Editoras universitárias 7 6 5 18 1 4 5 10 

Outros 5 8 3 16 – – – – 

OA 3 2 3 8 0 1 1 2 

Referência 2 4 1 7 – – – – 

Acessibilidade 1 3 2 6 0 1 0 1 

Comunicação científica 3 0 2 5 2 3 5 10 

Autopublicação 2 0 3 5 – – – – 

Preservação 2 0 1 3 0 0 0 0 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Tabela 06 – Abordagem de categorias em artigos nacionais, por ano e total de ocorrências 

CATEGORIA 1994 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 TOTAL 

Conceitos 2 0 1 1 1 0 1 0 0 2 2 0 4 5 6 3 10 16 54 

Tecnologia 1 0 0 0 1 1 2 0 1 3 1 3 4 4 2 3 12 10 48 

Estudos de caso 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 3 2 0 6 5 14 14 47 

Leitura 2 0 1 1 1 0 1 0 1 0 2 3 2 5 5 2 8 13 47 

Indústria 0 0 0 0 2 0 4 0 1 1 2 0 3 3 2 3 11 2 34 

Plataformas 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 4 0 2 6 3 8 10 34 

Aquisição 0 0 0 0 0 0 2 0 0 1 0 0 3 1 2 2 7 13 31 

Impacto na sociedade 1 0 1 0 0 0 2 1 2 0 3 0 3 2 1 5 5 5 31 

Imp. nas bibliotecas 0 0 0 1 1 0 0 1 1 0 0 0 1 1 2 4 5 8 25 

Dispositivos 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 2 6 6 17 

Imp. na universidade 0 1 0 0 2 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 2 5 3 17 

Direitos autorais 0 0 0 0 1 0 3 0 0 1 0 1 3 1 0 0 6 0 16 

Comunic. científica 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 1 2 3 5 16 

Edit. universitárias 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 4 5 13 

Acesso 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 1 3 3 9 

Ensino 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 2 0 1 1 0 3 1 9 

Coleções 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 2 6 

Natureza geral 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 1 3 

Processamento 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 2 3 

Acessibilidade 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 1 0 3 

OA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 

Preservação 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

O capítulo seguinte apresenta algumas reflexões e comentários sobre os resultados da pesquisa.
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7 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
A flutuação conceitual e terminológica em torno do LDE ficou clara no mapeamento 

bibliográfico, em que documentos puderam ser encontrados sob todos os termos e expressões 

de busca arrolados no capítulo 4 e na revisão de literatura sobre as definições de LDE. Não há 

consenso sobre a definição de LDE, havendo até quem questione se o LDE é livro ou não, em- 

bora as características listadas pelos diversos autores se assemelhem bastante. Todavia, a con-

ceituação é um ponto básico para compreender o impacto desse artefato nas bibliotecas e para 

estabelecer as ações referentes ao LDE nas instituições brasileiras. Para o profissional da in-

formação, é relevante manter-se atualizado sobre a evolução e as contradições da terminologia 

sobre o LDE. Além das considerações práticas e jurídicas, assim como das implicações em 

termos de pesquisa, refletir sobre conceitos e definições permite que o bibliotecário tenha se- 

gurança na análise de repercussões e tendências e na negociação com outros interessados no 

ciclo de vida do LDE, como editores, agregadores de conteúdo, fornecedores, usuários e agen-

tes públicos. O estudo das definições dá embasamento para interferir em um cenário comple-

xo e de grande relevância para o futuro papel das bibliotecas. 

Complexo é também o estudo dos modelos de publicação digital e do ciclo de vida do 

LDE, mesmo reconhecendo que seus elementos não foram ainda todos explorados. A precarie-

dade dos dados estatísticos (particularmente no Brasil) compromete a análise da produção e da 

distribuição desse objeto (EARP; KORNIS, 2005). Alguns autores associam análise econômi-

ca a fatores sociais e culturais (ALMEIDA, 2012; EARP; KORNIS, 2005; DOURADO, 2012; 

DOURADO; ODDONE, 2011; PROCÓPIO, 2010). Outros avaliam o impacto da evolução do 

LDE (BENÍCIO, 2005; CARVALHO, 2012; DZIEKANIAK et al., 2010; ROSETTO, 2010) 

ou de sua leitura e recepção por parte do usuário (BUFREM; SORRIBAS, 2009; CHARTIER, 

2012; DADICO, 2011; VELASCO, 2008). Observam-se preocupações com a adoção, o uso, as 

implicações sociais, a história e o impacto do LDE nas bibliotecas e na produção, transferên-

cia e uso do conhecimento (ALA, 2012; ALA, 2013; ARÉVALO, 2011; BUFREM; SORRI-

BAS, 2009; DARNTON, 2010; DOURADO; ODDONE, 2011; FAGUNDES, 2011; FAGUN- 

DES; VALENTIM, 2010; HADRO, 2011; JISC, 2011; MAGALHÃES, 2012; ODDONE, 

2013; PINSKY, 2009; ROSETTO, 1997; SANTOS; SENA; ODDONE, 2011; SAYÃO, 2008-

2009; SERRA, 2012; SERRA; SILVA, 2013; VELASCO, 2008; WALTERS, 2013). Diversos 

autores estudam o mercado e o negócio do LDE (ALMEIDA, 2012; BRAET, 2011; MELLO, 

2012; PINSKY, 2013; PROCÓPIO, 2010). A vertente tecnológica dos estudos sobre o LDE 

avalia as interfaces gráficas, os formatos, o design, as características técnicas, a evolução do 
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produto e aspectos correlatos (NOVAIS, 2008; SILVA, 2012) ou seus dispositivos de leitura 

(AALTONEN, 2012; LANZI, 2013; MAZZINI, 2011; NOGUEIRA, 2011; PASE, 2013). Há 

relatos de experiência e estudos de caso (BRAYNER, 2011; FURTADO; OLIVEIRA, 2011; 

KAMMOURIÉ-CHARARA, 2012), além de documentos produzidos por entidades da área 

(ALA, 2013; CBL, 2013; JISC, 2011) com apoio da literatura, de relatórios e análises de pes-

quisas de campo sobre o uso do LDE e da prospecção de tendências. Foi possível verificar a 

dispersão do tema LDE pelas mais distintas fontes de pesquisa e áreas do conhecimento, assim 

como foi difícil lidar com as variações na terminologia empregada pelos autores dos artigos se- 

lecionados e pelas fontes de pesquisa. 

Constatou-se também que falta integração entre as fontes de pesquisa e as organizações 

que as utilizam e muitas vezes as produzem. Por exemplo, nem todos os cursos de pós-gradua- 

ção nacionais oferecem links para as bibliotecas setoriais que os atendem ou para os Sistemas 

de Bibliotecas de suas universidades. E nem todas as bibliotecas e cursos disponibilizam o link 

para a Biblioteca Digital de Teses e Dissertações do IBICT, que é um catálogo coletivo de te- 

ses e dissertações nacionais. Nem todas as bibliotecas universitárias registram as teses e disser- 

tações em seus Opacs, embora quase todas armazenem essas obras nos repositórios em Dspace 

ou Tede. Isso provoca discrepâncias sobretudo nos casos em que a universidade não usa o mes- 

mo software da BDTD e, portanto, não tem seus registros coletados por ela. Essa é uma des-

vantagem séria para as instituições, pois elas perdem a visibilidade proporcionada por um catá- 

logo coletivo como a BDTD. Esse também é um prejuízo para a disseminação e o mapeamen-

to da produção, pois é improvável que o pesquisador conheça e utilize todos os catálogos on-

line disponíveis. O nível de redundância entre BDTD, Opacs e repositórios institucionais é alto, 

mas ainda é necessário fazer a busca várias vezes, em fontes diferentes. 

A presente pesquisa apurou que a produção científica brasileira de teses e dissertações 

que tratam do LDE está aumentando e que o leque de cursos de pós-graduação que discutem o 

assunto está se ampliando. Apesar da opção pela BDTD como fonte de pesquisa – já que essa 

base abriga documentos produzidos por cursos de todas as áreas – os mestrados e doutorados 

em Ciência da Informação contribuem com percentual apreciável (12%) desses documentos. No 

entanto, deve-se reconhecer que, enquanto a maioria das outras áreas apresenta uma distribuição 

quantitativa uniforme, a Comunicação fornece um número bastante significativo (18%) de dis- 

sertações e teses sobre o LDE. 

Segundo Mello (1996), os anais são um tipo documental que em geral não está disponí- 

vel através dos canais comerciais, o que limita sua circulação. Paraguay comenta também que 
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“nem sempre [os anais] são publicados em forma de livro e mesmo em CD não se tem a prática 

de distribuição sistemática para as bibliotecas de referência na área [...], motivos pelos quais tor- 

nam-se fontes mais difíceis para consulta” (PARAGUAY, 2003, p. 4). Idêntica situação foi ve- 

rificada nesta pesquisa, embora tenha havido avanços na disponibilização dos anais desde en- 

tão. Enquanto os eventos mais importantes têm colocado seus anais mais recentes na web, em 

páginas abertas à consulta pública, os anais de eventos mais antigos ainda existem apenas im- 

pressos ou em CD-Rom, o que prejudica sobremaneira sua disseminação. Outra dificuldade é 

o fato de que essas páginas não têm seus URLs agregados e organizados de forma a garantir o 

acesso a uma única estrutura referencial e centralizada, mas residem em endereços espalhados 

pelos ambientes mais díspares. Alguns websites se propõem a agrupar esses links e os de outras 

fontes de pesquisa, evidentemente tentando diminuir a dispersão, mas estão distantes da efici-

ência também precisam ser descobertos, já que não existem diretórios que reunam e apontem 

para essas fontes secundárias e terciárias. 

Schmidt e Ohira (2002) citam um estudo de Población (2001) que constatou a concen-

tração de comunicações nacionais no campo da BCI em três eventos principais: o Encontro Na-

cional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação, o Congresso Brasileiro de Bi- 

blioteconomia, Documentação e Ciência da Informação e o Seminário Nacional de Bibliotecas 

Universitárias. Costa e Vanz (2012) citam os mesmos eventos, acrescentando-lhes o Congresso 

Brasileiro de Ciências da Comunicação. De fato, no decorrer desta pesquisa foram localizados 

diversos autores da área de BCI que submeteram trabalhos ao evento da Intercom, tornando ex- 

plícita a natureza interdisciplinar dos estudos sobre o LDE. Também foi possível verificar que 

o interesse pelo LDE ultrapassa a BCI e as áreas que lhe fazem fronteira, atingindo vários ou-

tros domínios do conhecimento. Embora dificulte qualquer tipo de levantamento bibliográfico 

sobre o tema, essa pulverização comprova o que se observa no cotidiano: o LDE alcança hoje 

todos os setores da sociedade, qualificando-se como objeto de estudo privilegiado. 

O crescimento da produção científica nacional sobre o LDE ficou patente durante esta 

pesquisa. Embora tenha se constatado que a bibliografia nacional sobre LDE ainda é pequena, 

percebeu-se ainda que desde 2004 a produção sobre o tema vem adquirindo consistência, com 

crescimento constante a partir de 2007 e progresso acelerado em 2012 e 2013 (ver Gráfico 02). 

Dos 48 artigos de periódicos publicados até 2013, 19 foram publicados no intervalo entre 2011 

e 2013. Isso significa que cerca de 40% de toda a produção nacional sobre LDEs ocorreram nos 

últimos três anos. No caso das teses e dissertações, por outro lado, quase a metade (23) de um 

total de 50 itens foi produzida entre 2011 e 2013. Dos 80 trabalhos apresentados em eventos na- 
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cionais até 2013, 61 se enquadram no período 2011-2013 e apenas 19 em todos os anos anterio- 

res. É verdade que esse crescimento dos trabalhos em eventos pode estar relacionado à pressão 

para publicar a que estão submetidos seus autores pois sem dúvida é mais fácil obter aprovação 

para esse tipo de item do que um artigo de periódico, uma tese ou uma dissertação. Seria inte-

ressante analisar esse fenômeno mais a fundo em outra pesquisa. O crescimento da produção 

nacional sobre LDE é uma tendência que também ocorre em outros países. Portanto, fica por 

compreender o decréscimo de 246 para 199 artigos em bases de dados estrangeiras de 2012 

para 2013, registrado nesta pesquisa. Poderia a causa ser o tempo de alimentação das bases 

com os dados de 2013? Teria sido necessário esperar por mais tempo até que os itens publica-

dos em 2013 tivessem entrado nas bases? Trata-se dos períodos de embargo? 

Em um levantamento inicial, como teste, estabeleceu-se o período de 2005 a 2013. O 

resultado mostrou um crescimento cada vez mais acentuado da literatura, o que corresponde 

às informações obtidas para esta pesquisa quanto às estatísticas em outros países. Como 

exemplo, Connaway e Wicht (2007), levantando variações dos termos de busca e-book, elec-

tronic books e digital books na base de dados Library Literature and Information Science Full 

Text, recuperaram um número crescente de fontes mencionando LDE: 91 resultados antes de 

1995; 113 para o período 1995-1999; e 600 para o período 2000-2007. 

Diante dessas evidências, sugere-se analisar a causa daquele decréscimo em uma pes-

quisa futura, pois tal causa retarda o acesso dos pesquisadores a documentos recentes. Por 

exemplo, pode-se levantar a produção de 2014 a cada três meses ao longo de 2015 e no início 

de 2016 e verificar se houve variação nas quantidades, em quais bases e periódicos ocorreu, e 

se os periódicos relatam períodos de embargo. Para se mencionarem apenas duas aplicações 

práticas, um tal estudo seria um apoio importante na orientação aos usuários; e seria um resul-

tado concreto a ser apresentado à Capes, para discussão com os representantes das bases 

quando de sua renovação para o Portal de Periódicos. 

Sobre o crescimento da literatura estrangeira, após análise da base de dados ISI (Web 

of Knowledge), Dantas observou que a pesquisa sobre o LDE só passou “a ter um número 

significativo no ano 2000 e vem crescendo gradativamente até a atualidade” (DANTAS, 

2011, p. 25). Foi entre 2000 e 2011 que os aparelhos de leitura de LDEs começaram realmen-

te a se popularizar e o LDE passou a ter maior presença no mercado. Observam Serra e Silva 

(2013) que “o mercado de livros eletrônicos está completamente relacionado com o lança-

mento de aparelhos que permitam a leitura de mídias digitais, e o aumento da oferta dos dis-

positivos impacta diretamente a disponibilidade de livros no formato não impresso”. Com o 
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aumento do uso do LDE, pode-se esperar a continuidade do crescimento da literatura. Nas 

palavras de Connaway e Wicht (2007), “o crescimento do mercado de e-books acadêmicos 

pode ser traçado através da literatura sobre bibliotecas”, constatação a que também se chegou 

nesta pesquisa. 

Desde meados da década de 2000, houve um crescimento vertiginoso do uso da inter-

net e da oferta de aparelhos compatíveis com o LDE. Nos Estados Unidos, a compra de ta-

blets e e-readers disparou, assim como a leitura de LDEs; constatou-se que os dois crescimen-

tos estão relacionados. Computadores e celulares também são usados às vezes, e uma minoria 

de usuários substituiu completamente o livro impresso pelo LDE (ZICKUHR; RAINIE, 

2014). Nas bibliotecas58, os profissionais têm notado um aumento na oferta de bases de dados 

de LDE pelos fornecedores. Portanto, é imperativo que as bibliotecas se preparem para traba-

lhar com formatos e dispositivos cada vez mais diversificados. 

Ficou bastante clara a relação entre a produção de literatura e o cenário do LDE. A 

respeito da literatura sobre aquisição, Moeller (2013), em sua revisão dos anos 2010-2011, 

constata que “esse período foi pontuado por contínuos desafios econômicos, e os temas trata-

dos na literatura são grandemente relacionados a essa situação”. Esse é mais um indício da 

importância de se levantar e estudar a literatura. 

Com relação ao uso das bases de dados, houve um aperfeiçoamento do Portal Capes. 

Nos primeiros anos do Portal, ao se encontrar um item válido em uma base referencial e dese-

jando-se baixar o texto, era necessário sair da base, buscar o periódico pelo título no Portal, 

acessá-lo e refazer a busca. A fim de ampliar o uso, as bases referenciais estão paulatinamente 

eliminando esse trabalho e fornecendo também o texto completo ou um link para a base que o 

contém. As bases referenciais no Portal Capes utilizadas nesta pesquisa têm esta característi-

ca. Constatou-se que as bases pagas têm muito mais funcionalidades do que as de OA. Por 

experiência no uso de bases de OA para pesquisas anteriores, sabe-se que não muitas permi-

tem a exportação dos registros ou oferecem o recurso de “como citar” o documento encontra-

do ou grupos de documentos. Exemplo disso foi que a base E-LIS não permitiu a seleção de 

itens a exportar dentre os resultados recuperados na pesquisa, mas somente a exportação do 

conjunto. Portanto, uma segunda seleção teve que ser efetuada no próprio arquivo de exporta-

ção, não sendo possível antes, na interface da base; ou a exportação teria que ser feita item a 

item, o que aumentaria consideravelmente o trabalho. Ademais, a importação dos dados da E-

                                                           
58 Informação colhida durante eventos de BCI e reuniões do grupo de trabalho do CBDC/CBBU. 
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LIS pelo EndNote foi tão falha que a maioria das referências teve de sofrer grandes correções 

manualmente. 

Mesmo com todos os problemas e o tempo gasto em exportação e importação ao se li-

dar com bases de dados, elas são uma fonte de pesquisa indispensável, particularmente quan-

do se manipula um grande número de referências. Já o tempo gasto em razão da falta de fun-

cionalidades das fontes é considerável e poderia ser melhor utilizado na análise dos dados, ou 

em outras tarefas que não são passíveis de automação. Isso certamente pode ser resolvido por 

meio do aperfeiçoamento das interfaces. À guisa de exemplo de busca em uma base nacional 

de OA, cite-se a brasileira Brapci (Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em 

Ciência da Informação)59, que agrega a produção de periódicos brasileiros na área de BCI. 

Mesmo sem grande sofisticação nos mecanismos de busca, ela consegue devolver boas res-

postas e tem funcionalidades como o registro da pesquisa feita, a listagem dos itens seleciona-

dos, a geração automática de lista das referências selecionadas em ordem alfabética de autor e 

no formato da ABNT, e a apresentação dos dados bibliométricos da busca. A base ainda não 

gera arquivos de exportação, mas os elementos que oferece colaboram significativamente para 

a manipulação e a análise dos resultados. 

A existência do OA é essencial para ampliar a disseminação do conhecimento e como 

alternativa ao monopólio de bases e periódicos pagos (GUÉDON, 2010). De fato, o OA foi 

fundamental para este Mestrado. A maioria das fontes de OA permite um bom nível de pes-

quisa, com buscas simples e avançada, e oferece diversos filtros. No entanto, para se firmarem 

frente às bases pagas, as bases em OA devem explorar todo o seu potencial e desenvolver 

maneiras de facilitar a saída e a circulação, em outros sistemas, das referências encontradas. 

Ampliar essas funcionalidades também facilitaria a manipulação dos dados, o que impactaria 

a utilização dos textos e, certamente, seus níveis de citação. Ou seja, o conceito de interopera-

bilidade dos registros entre as bases deve se estender a uma interoperabilidade dos dados ex-

traídos delas, em uma ideia menos voltada para o processo e mais para a utilização e o impac-

to da informação registrada. 

A falta de uma busca centralizada de assunto para os periódicos do SEER (que seria 

possível se houvesse um catálogo coletivo ao estilo da BDTD) é um enorme empecilho à lo-

calzação de artigos brasileiros. Para esta pesquisa, foi necessário fazer a mesma busca dezenas 

de vezes, em todos os títulos de periódicos nacionais selecionados. Tais dificuldades acabam 

por levar o usuário a preferir mecanismos de busca genéricos na internet em lugar de bases 

                                                           
59 Em <http://www.brapci.ufpr.br>. 
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dedicadas. Novamente, os pesquisadores agradecem a existência do SEER, mas os sistemas 

têm que ser melhorados. O mesmo se aplica à busca em anais de eventos. 

Quanto à internacionalização da produção, há uma esmagadora predominância do in-

glês nos documentos encontrados nas bases estrangeiras. Portanto, os trabalhos que não estão 

escritos em inglês devem ter, ao menos, títulos e palavras-chave e, se possível, o resumo nesse 

idioma. É indispensável ampliar a utilização do inglês na produção brasileira, caso ela queira 

se internacionalizar de maneira relevante. A presença de artigos nacionais nas bases de dados 

estrangeiras foi mínima, e todos já haviam sido localizados nas pesquisas em fontes nacionais. 

Em bases no Portal Capes, foi levantado um total bruto de 1.887 artigos, dos quais 

muitos eram duplicados. A ocorrência de duplicidades foi bem menor nas bases ISTA e LIS-

TA. Acessadas por uma interface única que permite adicionar muitas janelas para pesquisa 

simultânea, elas facilitaram a construção de uma expressão de busca com booleanos mais 

complexos, permitindo uma busca para todos os termos de uma só vez. Desse total, após su-

cessivas rodadas de eliminação de artigos duplicados e inválidos (primeiro com o gerenciador 

de referências, depois manualmente), o corpus final dos artigos estrangeiros alcançou 684 

referências, pouco mais de 36% do bruto inicial. Ou seja, apesar das funcionalidades ofereci-

das pelas bases, ainda é necessário um grande aporte de trabalho manual e há muito ruído até 

se chegar a resultados consistentes. 

Conforme mostra a categorização de assuntos cobertos nos trabalhos sobre LDE, os 

itens recuperados abrangem um leque de abordagens bastante amplo. Tal diversidade de cate-

gorias mostra a complexidade do LDE. Nem sempre se trata de uma análise particular do 

LDE; pode ocorrer sua conjugação com temas correlatos, como, por exemplo, livro impresso, 

mercado editorial, bibliotecas digitais, ou informática. Por isso, muitas vezes, ocorreu mais de 

um assunto por trabalho publicado. É interessante observar que os assuntos muito ou pouco 

estudados no Brasil e no exterior não são necessariamente os mesmos. É possível que isso 

reflita uma diferença de realidades e do amadurecimento do LDE em cada lugar. 

Tanto na literatura nacional quanto na estrangeira, de modo geral há um interesse no 

impacto do LDE sobre as bibliotecas e na mudança do papel de bibliotecas e bibliotecários. 

Observou-se uma predominância de estudos de caso, questões de aquisição / modelos de ne-

gócio, acesso e plataformas. No caso deste último tema, os anos de 2011 a 2013 viram um 

aumento acentuado e acelerado dos trabalhos relativos à internet, especialmente sobre o Goo-

gle Books e a computação em nuvem. Vê-se que as categorias tecnológicas estão bastante 
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bem representadas. Provavelmente, isso reflete a premência em resolver questões relativas ao 

produto e sugere que a produção da área tenha um forte viés empírico. 

Ao mesmo tempo, é interessante perceber que o estudo de conceitos e histórico do 

LDE, ainda que não seja o principal assunto, está bem colocado no Brasil e medianamente 

presente no exterior. Talvez se possa dizer que o profissional de prática e o pesquisador ten-

tam somar a apreensão da realidade a uma reflexão sobre os conceitos do objeto estudado. Na 

literatura nacional, ficou bastante clara a compreensão de que os processos em marcha nas 

bibliotecas devem ser vistos à luz de uma compreensão do objeto LDE. 

Alguns assuntos que aparecem muito na literatura estrangeira quase nunca são aborda-

dos no cotidiano das bibliotecas brasileiras: demand-driven acquisition (DDA) ou patron-

driven acquisition (PDA), empréstimo entre bibliotecas, autopublicação, livros-textos e estu-

dos sobre obras de referência. Essa disparidade confirma-se quando se observam o cotidiano 

das bibliotecas brasileiras e as problemáticas abordadas até agora no grupo de trabalho do 

CBDC/CBBU. As aquisições por DDA e PDA dificilmente se concretizarão nas universida-

des públicas brasileiras, principalmente por conta da legislação; os outros assuntos provavel-

mente entrarão em pauta mais cedo ou mais tarde. 

A categoria preservação/arquivamento fica em último lugar na literatura nacional e na 

estrangeira. Isso chama a atenção, pois este é um dos assuntos que mais preocupa os bibliote-

cários em qualquer conversa sobre LDE. Pelo visto, essa inquietação ainda não se reflete na 

literatura. Talvez haja uma crença na propaganda dos fornecedores de que a propriedade é de 

fato permanente após a venda e de que existem mecanismos para garantir a vida longa das 

coleções. As relações do LDE com o open access e com a acessibilidade também são temas 

pouco explorados nas duas literaturas. 

Os impactos do LDE na comunicação científica e nos direitos autorais são pouco estu-

dados no Brasil, o que é preocupante. Toda a comunidade acadêmica está envolvida com a 

comunicação científica, cuja ligação com o LDE deveria ser mais investigada. Da mesma 

forma, as implicações do LDE sobre os direitos autorais afetam as bibliotecas significativa-

mente. Esse tema exige um conhecimento que, em geral, o profissional da informação não 

tem, e seu estudo deveria ser feito em parceria com profissionais da área de Direito. 

A produção nacional ainda não aborda, ou aborda pouco, outros temas de grande im-

portância, que também deveriam ser investigados. Entre outros exemplos, citem-se a relação 

entre políticas públicas (ou sua falta), bibliotecas universitárias e o LDE; a análise de custo-
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beneficio (return on investment, ROI) da aquisição de LDEs pelas universidades60; a aquisi-

ção em consórcio, solução muito adotada pelas bibliotecas no exterior e quase impossível no 

setor público brasileiro em razão da legislação e dos procedimentos administrativos; a valida-

de (ou sua falta) dos reais procedimentos de backup vendidos pelos fornecedores e o amparo 

legal para garanti-los; as consequências da adoção de dispositivos móveis de leitura nas bibli-

otecas e nas universidades (o que há são estudos de uso e design); e a formação profissional 

necessária para que bibliotecários e outros servidores públicos enfrentem os desafios trazidos 

pelo LDE às bibliotecas de suas universidades. 

Quanto à composição da lista de categorias, comparando-se as utilizadas pelos artigos 

de revisão com as que haviam sido obtidas na categorização preliminar do corpus, notou-se 

uma grande proximidade, tanto de temas quanto na granularização dos assuntos: nem gerais 

demais, nem agrupados em grandes categorias com um pequeno título, nem detalhados quase 

ao nível de palavras-chave. Vários foram os métodos utilizados pelos autores das revisões de 

literatura para chegar à definição de suas categorias. Connaway (2001) participou de um gru-

po de trabalho para determinar os elementos importantes na avaliação do uso de LDEs aca-

dêmicos, em um estudo de caso, extraindo daí suas categorias. Devenney e Chowcat (2013) 

fizeram uma revisão de literatura e utilizaram elementos da prática. Gomez-Diaz et al. (2013) 

retiraram termos dos artigos levantados em bases de dados para realizar a análise do corpus 

textual, como foi feito nesta pesquisa. Kumbhar (2012) explica que o corpus de sua revisão de 

literatura foi analisado sob vários temas amplos, abordados pela literatura publicada em 2010, 

e as divisões apresentadas em seu texto seguem esses temas. McGrath (2012; 2013) não ex-

plicita a fonte das divisões do texto, mas seu estudo apresenta indícios de que houve uma ca-

tegorização da literatura levantada. Staiger (2012) fez uma revisão de literatura e sintetizou os 

resultados de duas dúzias de estudos sobre o uso de LDEs por membros de comunidades aca-

dêmicas; conclui-se que as categorias saíram da análise dos assuntos abordados nesses estu-

dos. Portanto, verificou-se que o corpus analisado nesses levantamentos foi um elemento de 

peso na definição de suas categorias, à semelhança do que ocorreu nesta pesquisa. Isso forta-

leceu a ideia de que a categorização preliminar fazia sentido. 

Dos artigos utilizados para embasar a categorização, os que têm mais semelhanças 

com esta pesquisa são: Gomez-Diaz et al. (2013), que fazem uma análise da literatura para 

detectar as trasformações no fenômeno LDE por meio de um levantamento em bases de da-

dos; Kumbhar (2012), que faz um levantamento em bases de dados e uma revisão de literatu-

                                                           
60 Que fica significativamente prejudicada pela coleta inadequada de estatísticas de uso das bases e pelo desco-
nhecimento da composição de custos nas universidades públicas brasileiras. 
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ra, não de um aspecto específico, mas do que foi publicado em determinado ano; e McGrath 

(2012; 2013), que faz uma revisão de literatura de uma área específica do LDE. 

As referências dos artigos não trouxeram dados novos e, mais do que isso, repetiram-

se na literatura. Então, foram investigadas outras fontes além desses artigos: o texto de Ra-

maiah (2012), uma extensa bibliografia não categorizada; a bibliografia anual elaborada por 

Chris Armstrong (um autor bastante citado) em seu blog
61; e o website geral SEPB62 — todos 

bastante extensos. Nem tais fontes trouxeram dados novos. 

Nem todos os artigos utilizados para a categorização são ostensivamente revisões de 

literatura. Connaway (2001) e seu grupo de trabalho fizeram uma revisão de literatura para 

estudar uma questão específica, que dividiram em categorias, assim como Gomez-Diaz et al. 

(2013). Mesmo assim, esses foram dos poucos trabalhos encontrados no levantamento geral 

que estabeleceram divisões claras entre os assuntos abordados e que poderiam ser úteis ao 

esforço de categorização. 

Dos sete autores (com um total de oito artigos), cinco se propuseram a realmente fazer 

uma revisão de literatura sobre LDE: Devenney e Chowcat (2013), Kumbhar (2012), 

McGrath (2012; 2013) e Staiger (2012). Porém, nenhum deles comenta outras revisões e to-

dos abordam suas metodologias muito rapidamente. Gomez-Diaz et al. (2013) e Kumbhar 

(2012) explicitam a identificação de tendências sobre vários aspectos do LDE como um de 

seus objetivos. 

É interessante notar que, dos oito artigos utilizados, três abordam questões de aquisi-

ção e circulação; dois, o uso de LDEs nas bibliotecas no meio acadêmico; e três têm uma a-

bordagem geral. Isso pode ser uma indicação do nível de interesse desses temas no meio bi-

blioteconômico. Os artigos utilizados como contraponto ao corpus, encontrados durante o 

levantamento, são todos estrangeiros, e poucos deles foram detectados. Não foram localizadas 

muitas revisões de literatura ou bibliografias sobre LDE. Não foi localizada nenhuma biblio-

grafia nem revisão de literatura nacional. Nem foi encontrado qualquer trabalho tendo por 

tema a análise das revisões de literatura sobre LDE, fosse na literatura nacional, fosse na es-

trangeira. 

A literatura em maior escala sobre o LDE é um fenômeno recente, mas outra razão pa-

ra a escassez de revisões dessa literatura talvez seja a citada por Subramanyam (1981, p. 245): 

por não ser uma produção primária, a revisão de literatura não tem o mesmo prestígio das 

                                                           
61 Information Automation Limited (IAL). A bibliografia de 2011, por exemplo, está disponível em 
<http://www.i-a-l.co.uk/resource_ebook2011.html>. 
62 Em <http://www.digital-scholarship.org/sepb/sepb.html>. 
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pesquisas originais, tornando-se menos atrativa para os pesquisadores. Esse mesmo autor 

(idem, p. 244) e Woodward (1974) afirmam a importância das revisões de literatura nesta 

época de produção científica crescente, mas reconhecem que ela seja um produto caro e muito 

trabalhoso. Para Woodward, “considerando o grande valor da revisão de literatura, [...] é sur-

preendente que não receba tanta atenção quanto outras formas, nem sofra tanto controle bibli-

ográfico” (WOODWARD, 1974). Até a época desse artigo, poucas pesquisas haviam sido 

feitas sobre revisão de literatura. Isso não parece ter mudado desde então. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A aquisição de livros impressos por bibliotecas está consolidada. As condições de uso 

desse tipo de livro e a administração desse bem pela biblioteca são valores conhecidos. Do 

modo como o LDE está sendo introduzido no mercado, porém, aquelas condições estão mu-

dando completamente e, de modo geral, em termos desfavoráveis para as bibliotecas e seus 

usuários. O que fazer? É a pergunta que perpassa o mundo inteiro, como fica demonstrado na 

literatura e no cotidiano. Analisar os conceitos sobre o mundo digital, sobre LDE, com a con-

tribuição que a literatura possa oferecer, contribui para entender a complexidade do cenário 

em que as bibliotecas universitárias devem atuar e as dificuldades dos bibliotecários para lidar 

com a questão. 

Chartier considera (1994, p. 87) que uma biblioteca universal “só poderia ser imateri-

al, reduzida às dimensões de um catálogo, de uma nomenclatura, de um recenseamento”, ao 

passo que a biblioteca formada por itens reais é necessariamente incompleta. Como explica o 

autor, essa biblioteca imaterial, uma “biblioteca sem paredes”, traduz-se pelos instrumentos 

que efetuam aquele recenseamento; hoje, em outro nível, também se traduz pelos próprios 

itens, libertados de sua materialidade original. 

A inclusão desta “biblioteca sem paredes” do conteúdo digital nas bibliotecas parece 

ser um caminho sem volta. Todavia, como se dá com todo fenômeno relativamente recente, 

ainda há um longo percurso para que essa inclusão ocorra de maneira satisfatória. Existem 

questões e desafios para a plena integração do LDE aos acervos. 

Bauman (1999, p. 67) afirma que a “vontade de tornar o mundo diferente e melhor do 

que fora” e a “intenção de tornar semelhantes as condições de vida de todos”, conceitos da 

Modernidade, também moldaram a noção atual da biblioteca como espaço aberto, neutro e 

destinado ao bem público. A ALIA (2013) elenca os oito princípios da Biblioteconomia do 

livro Our enduring values: librarianship in the 21st Century, de Michael Gorman, editado 

pela ALA em 2001. Entre os princípios, estão preservar os registros para as futuras gerações, 

proteger e incentivar a livre expressão do pensamento, a igualdade de acesso, e a democracia 

(para a qual um eleitorado bem-informado é essncial). Bauman, no entanto, aponta que o 

mundo está em uma época de esvaziamento do conceito de Estado-Nação (ibid., cap. 3), que 

sustenta essas ideias. Neste momento em que se vê um encolhimento desse Estado, no qual os 

agentes públicos embasam sua práticas, e ao qual a indústria cada vez mais impõe seus pa-

drões, como esses agentes defenderão tais princípios, além da noção de patrimônio? 
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A imaterialidade do LDE traz o potencial para se alcançar o sonho da biblioteca uni-

versal e ampliar o acesso igualitário aos conteúdos produzidos pela humanidade. Mas é essa 

própria imaterialidade que pode ser utilizada para criar barreiras, “paredes”, à concretização 

desse potencial. Em geral, o LDE não fica sob a guarda da biblioteca, nem hospedado em seus 

servidores, pois o acesso costuma ser feito via plataformas proprietárias. É comum que a de-

terminação das obras que comporão a coleção passe para os fornecedores, saindo das mãos da 

biblioteca. O desenvolvimento de coleções, se está sobrevivendo, está ficando mais complexo 

— há muito mais variáveis para analisar. O bibliotecário também está perdendo a autonomia 

na administração do acervo. De modo geral, a sociedade continua presa ao paradigma do im-

presso e esse modelo não é adequado ao meio digital, nem às possibilidades que ele traz, co-

mo coloca Girard (2012), entre outros autores. 

O bibliotecário trabalha com uma preocupação de permanência, operando com uma 

noção de produto, de materialidade. O novo cenário trabalha com a transiência, operando com 

a noção de serviço, de fluxo, de imaterialidade. Enquanto o Estado se preocupa em demarcar 

seu patrimônio, os novos modelos do mercado retiram essa ideia de cena. O profissional da 

biblioteca universitária precisa ter consciência dessa diferença para compreender por que falta 

sintonia entre sua missão e a do mercado. 

Isso também explica a angústia que transparece em tantos dos trabalhos analisados 

nesta pesquisa. É algo muito maior do que uma angústia “operacional”: é uma angústia quase 

que espiritual, de entender qual é, ou será, o papel do bibliotecário, seu lugar no mundo diante 

desse cenário que está mudando de modo tão brusco e rápido. Como alinhar sistemas de pen-

samento tão diferentes? Eles são “alinháveis”? Para o bibliotecário, essas reflexões são impor-

tantes, embora algo dolorosas, pois tornam o dilema um pouco mais claro. 

Em matéria de LDE, pode-se perguntar até que ponto existe um produto. Nota-se um 

gradativo deslocamento do conceito de produto para o conceito de serviço, uma transforma-

ção com que combina muito bem a passagem do material para o imaterial e que leva à noção, 

nem sempre adequada, de que se “deva” abandonar o “velho” paradigma da posse para se 

abraçar um paradigma do acesso. Essa mudança é uma ideia impactante, um outro modo de 

pensar. Já ocorreu no cinema, na música e, agora, nos seriados de televisão. O livro é um pro-

duto da cultura, como esses. Pelo que se vê, pode-se suspeitar que o LDE seguirá o mesmo 

caminho. 

O problema básico, parece, é que a biblioteca está perdendo a posse do que dominou 

durante tantos séculos, que são as coleções montadas com um objetivo definido e para o uso 
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de alguém. Do momento em que a biblioteca não tem mais a posse do LDE e ele não é mais 

parte do patrimônio da biblioteca, não é mais esta última que define as regras de uso do mate-

rial de modo a atender aquele objetivo. Surge a preocupação sobre a mudança do papel da 

biblioteca e, consequentemente, do bibliotecário. Este depende de agentes outros, que antes 

não influíam nas bibliotecas do mesmo modo. Como aponta o analista de mercado Mike 

Shatzkin (2012): 

há diferentes interesses em jogo quando consideramos a publicação, distribuição e 
disponibilidade dos e-books na biblioteca. O problema é que os interesses não se ali-
nham -- e, o que eu creio que as pessoas às vezes têm dificuldade em aceitar, é que 
possivelmente nunca se alinharão. 

 
E complementa: “Essas não são decisões morais. São comerciais”. 

Contudo, para agentes públicos como os profissionais de bibliotecas universitárias 

mantidas pelo Estado, ou mesmo para os bibliotecários em geral, essas são, sim, decisões 

(também) morais. O intuito é o de dar acesso permanente às coleções; portanto, esses profis-

sionais precisam de autonomia em sua administração e garantias de permanência para mantê-

las; daí as preocupações com a preservação e a efetiva posse do bem público. Já a missão das 

empresas é gerar lucro para seus acionistas. Para elas, vender o mesmo item várias vezes, 

conservando sua propriedade e licenciando seu uso, é muito melhor do que transferir essa 

propriedade. Transformar o livro, de produto com uma venda só e final em serviço com pós-

venda continuada, é garantir o fluxo eterno do dinheiro do cliente para a empresa e estar em 

posição de negociar ou impor uma forma de utilização desse bem que seja a melhor para o 

vendedor.  

Os bibliotecários sentem-se acuados. A atitude impositiva de alguns fornecedores 

afasta as bibliotecas, o que eles mesmos já perceberam. De seu lado, editores e fornecedores 

veem o mercado digital como promissor, mas têm uma grande preocupação com a pirataria e 

consideram que os empréstimos dos livros das bibliotecas, impressos ou digitais, provocam 

diminuição das vendas. Na percepção da ALIA (2013), essa é “uma visão muito estreita do 

papel da biblioteca em apoiar a indústria do livro”: o receio impede que eles vejam a bibliote-

ca como veículo de promoção de vendas e formação de um público de futuros compradores. 

A disputa entre bibliotecas e fornecedores não é um bom caminho. Afinal, a inclusão 

do LDE nas bibliotecas e os modelos de negócio adotados atingem todos os agentes da cadeia: 

desde autores e editores, passando por agregadores e fornecedores de conteúdo, até bibliote-

cas e seus usuários. É necessário repensar os termos em que as bibliotecas operam nesse 

“ecossistema”, negociar condições para que as bibliotecas adquiram os LDEs de modo a ofe-

recê-los permanentemente e da maneira mais conveniente aos usuários. Deve-se garantir que 
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as bibliotecas possam continuar a cumprir sua função e, ao mesmo tempo, que os detentores 

dos direitos autorais e os distribuidores de conteúdo mantenham seus direitos e recebam sua 

parte. 

Já existe algum entendimento entre bibliotecas e fornecedores, e até esboços de parce-

rias para aperfeiçoar algumas questões, como metadados e estatísticas. Como dizem Conna-

way e Wicht (2007), “Bibliotecários, fornecedores de e-books e editores devem manter um 

diálogo aberto e estar dispostos a experimentar novos modelos e iniciativas, a fim de diminuir 

as barreiras à adoção do e-book em bibliotecas universitárias”. 

Ao menos aqui no Brasil, o mercado ainda está experimentando modelos, com bastan-

te receio, e as discussões são incipientes. Em todo o mundo, os modelos de licenciamento 

para LDEs estão em mutação (ALA, 2013). O que se está negociando? O LDE é ou não um 

livro? Ou pode ser que sim e que não ao mesmo tempo, dependendo de suas características? 

Girard (2012) terá razão ao afirmar que o LDE não é um livro, mas um novo tipo de mídia? 

Note-se que, se o conceito de LDE se vincular a suas características intangíveis e a uma con-

dição de software, deverá ser tratado legalmente como tal63. Observando-se o que está ocor-

rendo e considerando-se o aporte da literatura, pode-se pensar que provavelmente seja um 

caso de “hibridismo” e que não haja mais uma situação razoavelmente homogênea sobre a 

qual agir. As bibliotecas devem lidar ao mesmo tempo com coleções físicas e com coleções 

digitais64. Paralelamente, devem estabelecer ligações com coleções externas e tratar com usu-

ários que atuam no mesmo espaço mas são muito diversos entre si. Deve-se abordar situações 

globais que têm efeitos locais, reconhecendo-se o fato de que, ao menos com os atuais mode-

los de negócio, não se compra o item digital (produto), mas sua licença de uso (serviço). Vê-

se isso em instituições públicas herdeiras de tradições medievais e modernas, mas que preten-

dem se afirmar no século 21... 

Por outro lado, como explica Chartier (1994, p. 92), “os novos dispositivos formais 

que o propõem [o texto] a seu leitor modificam suas condições de recepção e compreensão”, 

portanto, o produto não é mais o mesmo. Vassiliou e Rowley (2008) falam do “conceito fami-

liar de livro”. Familiar para quem? Para a atual geração de adultos, que agrega forma e conte-

údo nesse produto. Mas as novas gerações terão outra recepção, outra compreensão sobre o 

livro. Isso influencia diretamente o papel e o alcance da biblioteca na sociedade. 

                                                           
63 Cf. IFLA, 2012. 
64 Afirma Darnton (2010, p. 15) que o futuro será digital, embora o presente seja “um momento de transição, 
onde modos de comunicação impressos e digitais coexistem”. 
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Assim é o atual momento histórico. A literatura sobre o livro impresso mostra que sua 

história não foi das mais simples ou rápidas. O LDE caminha célere, mas, como é digital, vai 

continuar evoluindo. Essa evolução depende também da indústria da informática, que está 

sempre criando obsolescências e novas necessidades, como tem sido visto no mercado de ce-

lulares e outros dispositivos móveis. Pode ser que o LDE se estabilize em algum ponto, que se 

torne algo irreconhecível, ou que a sociedade venha a conviver com várias formas de um 

mesmo conceito. Daqui a alguns anos, talvez o mercado esteja mais amadurecido e a engre-

nagem vá funcionar melhor. 

O que serão as bibliotecas do futuro? Por que esse cenário não afetaria o livro ou a bi-

blioteca? Estes não são entes isolados. Talvez seja hora de repensar a ideia de sempre ter um 

conceito uno sobre algo, aceitar e trabalhar o mundo em estado de fluxo, e passar a considerar 

clusters de conceitos sobre os objetos com os quais a biblioteca lida. 

Verifica-se que não é possível trabalhar um aspecto específico do LDE sem contextua-

lizar essa especificidade e assim compreender o todo onde essa parte se encaixa. Isso se al-

cança por meio da literatura. Depois, pode-se partir para a leitura sobre o aspecto específico, 

que, então, também fará sentido. Esse processo, por sua vez, permitirá o desenvolvimento de 

novos questionamentos, ideias e soluções. É também a literatura que ajuda a dar contexto e 

sentido à experiência prática, ao conhecimento adquirido no cotidiano. 

Por isso esta pesquisa abarca uma bibliografia, um mapeamento geral sobre a literatura 

sobre LDE e a categorização dessa literatura, mostrando um panorama da produção sobre o 

assunto; depois, por meio de uma revisão de literatura, a pesquisa verticaliza sobre um aspec-

to específico que deve ser investigado. Esse aspecto é a revisão e sistematização de conceitos 

e definições que vêm sendo adotados para este novo artefato, de modo a embasar a atividade 

do bibliotecário e a introdução do LDE no contexto das bibliotecas. 

A produção nacional sobre LDE é crescente, mas ainda tem muito o que tratar. O LDE 

ainda não é um tema muito estabelecido no Brasil; a produção de literatura em larga escala é 

muito recente, de meados da década de 2000. O tema está crescendo muito e se fragmentando, 

mas a área de BCI ainda não o estuda o suficiente, considerando que é caro a seus profissio-

nais. O produto oferece um grande potencial para a pesquisa acadêmica, por sua novidade e 

amplitude. É importante produzir mais literatura na academia e desenvolver mais estudos so-

bre o LDE nas bibliotecas brasileiras, e fazê-lo considerando o papel destas no contexto do 

desenvolvimento do LDE na sociedade. Uma produção maior também formará uma massa 

crítica que permitirá um enfoque mais teórico na área de estudos do LDE, um estado-da-arte 
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mais sedimentado. Ainda estamos em um momento altamente exploratório, como o é esta 

pesquisa. Espera-se que, daqui para a frente, estudos como este vão subsidiar um maior de-

senvolvimento teórico do campo. 

A respeito das categorias levantadas, buscou-se realizar um exercício de mapear o que 

a literatura oferece e não construir um sistema de classificação. Essas categorias podem, per-

feitamente, ser rearranjadas ou divididas em um grande número de subcategorias, o que pode 

ser objeto de um estudo futuro. 

Um olhar sobre o conjunto de textos levantados nesta pesquisa mostra uma preocupa-

ção em se compreender o que é o LDE. A quantidade de trabalhos nacionais que abordam 

seus conceitos, definições e histórico, ainda que nem sempre como assunto principal, é consi-

derável. Se a produção reflete a realidade, então essa é uma preocupação real na área. Fica 

confirmada a importância de abordar esse aspecto em um grupo de trabalho. Igualmente, há 

uma preocupação sobre como adquirir o LDE e os impactos que ele está causando nas biblio-

tecas. O mercado, as editoras, os modelos de negócio, os dispositivos de leitura, as questões 

tecnológicas e de editoração como ferramentas, formatos e design, a expansão da internet e da 

computação em nuvem são temas de destaque, assim como os estudos de caso. 

Mas, para produzir, é necessário pesquisar antes e disseminar o resultado depois. As 

fontes de pesquisa da literatura produzida no Brasil são dispersas e suas fragilidades impedem 

que essa literatura seja devidamente localizada e disseminada. Isso compromete sua visibili-

dade e, consequentemente, sua utilização e seus índices de citação. Essa dispersão também 

prejudica que se avalie e que se construam indicadores da produção científica, ações necessá-

rias para o desenvolvimento de estratégias e de políticas públicas nacionais para a produção 

acadêmica e a distribuição de investimentos. Como diz a base Redalyc em sua homepage, “La 

ciencia que no se ve no existe”65. 

Chartier (1994, p. 67 e ss.) e Burke (2003, p. 97) falam das “bibliotecas sem paredes”, 

catálogos e bibliografias desenvolvidos para atender a necessidade de controle causada pelo 

crescimento da produção escrita. A bibliografia, como disciplina, teria perdido o sentido por 

conta da internet, assim como as bibliografias de bibliografias e outras ferramentas de contro-

le bibliográfico? Ao contrário. Verifica-se que, hoje, com a produção exponencial de publica-

ções, estas ferramentas são mais importantes do que nunca. No entanto, não foi localizada 

uma análise sobre a revisão de literatura em si, a revisão como objeto de reflexão, na área de 

LDE. É possível que a literatura sobre o assunto ainda não tenha tido tempo suficiente de pro-

                                                           
65 Em <http://www.redalyc.org/home.oa>. 
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dução e maturação para gerar muitas reflexões sobre si mesma. Como não se localizaram tra-

balhos a respeito das revisões sobre LDE, não houve meio de  utilizar um referencial teórico 

que colaborasse com a interpretação e discussão dos elementos analisados a esse respeito, 

com exceção da análise efetuada no capítulo 5. Pode-se concluir que a revisão de literatura 

sobre LDE é um aspecto com bastantes lacunas e que deve ser mais estudado. 

No caso específico do grupo de trabalho do CBDC/CBBU que trata das questões da 

aquisição de LDEs, o estudo em grupo, que associa a prática de seus membros à teoria da lite-

ratura, tem contribuído para esclarecer muitos desses pontos. Aqui entra a contribuição desta 

pesquisa para o grupo, pois seus resultados foram repassados aos membros, discutidos e agre-

gados a suas contribuições. Espera-se que as ações do grupo fortaleçam o conjunto de biblio-

tecários de universidades no diálogo com o governo e com o mercado. 

O conhecimento adquirido e desenvolvido durante este curso de Mestrado tem contri-

buído não só com fatos e definições, mas também com uma visão um pouco mais embasada 

que tem ajudado a compreender melhor o contexto. 

Ficou claro que um estudo em nível de pós-graduação é fundamental para os bibliote-

cários que estão na ativa. Como diz Oddone (2006, p. 4), por meio da pesquisa científica, ao 

assumir “o papel de sujeitos ativos na construção de seu saber, os alunos deixarão de ser re-

ceptáculos inertes para se tornarem mestres e condutores de seu crescimento pessoal”. E, co-

mo pesquisador, o bibliotecário de prática põe-se no lugar do usuário ─ é um exercício de 

empatia, essencial nesta profissão, e de observação de fenômenos que, normalmente, o biblio-

tecário não vê a partir de seu ângulo de atuação. 

Por outro lado, o bibliotecário de prática traz para a academia sua experiência no coti-

diano da biblioteca, uma parte do universo da área que não é vivenciada pelo docente. Ocorre 

uma troca extremamente rica, como foi comprovado durante o curso, motivando o docente a 

renovar seu enfoque ao formar novos profissionais na graduação. E, na medida em que o bi-

bliotecário de prática também é um pouco docente (pois colabora na formação de estagiários e 

bolsistas em sua biblioteca), a pós-graduação influi no modo de orientar os futuros profissio-

nais. No caso de um assunto como o LDE e, de modo mais amplo, dos recursos digitais, esse 

reforço mútuo é particularmente importante, pois a geração de bibliotecários que está se gra-

duando agora é a que vai lidar em cheio com as profundas mudanças que a tecnologia digital 

acarreta. 

Deve-se testemunhar que não está saindo deste Mestrado Profissional a mesma biblio-

tecária que nele entrou. Se o que se pretendia com esta pós-graduação era ampliar os horizon-
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tes da profissional, desenvolver seu conhecimento e aplicá-lo no cotidiano de um ofício cada 

dia mais complexo, influir no entorno e no entendimento de colegas, aprender meios de conti-

nuar essa aprendizagem, e gerar uma contribuição a uma futura produção de conhecimento, 

então o objetivo foi alcançado. A área de Biblioteconomia e Ciência da Informação (BCI) 

necessita tanto da teoria quanto da prática fundamentada e, nesse ponto, o curso foi muito 

valioso. O ideal é que o Mestrado Profissional prospere e trabalhe com as pós-graduações 

acadêmicas para o fortalecimento da área. 

O levantamento bibliográfico, a construção de bibliografias, a revisão e a análise da li-

teratura facilitam muito a tarefa do pesquisador, pois a “pesquisa na literatura começa com 

fontes terciárias e termina com documentos primários suficientes que sejam relevantes para a 

demanda” (CURL, 2001, p. 456). Esta pesquisa almeja ser uma modesta contribuição à causa 

da bibliografia, das “bibliotecas sem paredes”, a respeito de outra “biblioteca sem paredes” 

formada por livros digitais e eletrônicos. Espera-se que, com seu mapeamento e identificação 

do panorama da literatura acadêmica produzida sobre LDE, esta pesquisa contribua para um 

entendimento mais amplo desse objeto e para uma futura produção do conhecimento nessa 

área de estudos, ampliando as bases do conhecimento atual. 
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APÊNDICE B 
Detalhamento dos resultados e dos problemas encontrados  
na busca por artigos sobre LDE em periódicos nacionais da área de BCI 

 

Apresentam-se abaixo os resultados e os problemas encontrados durante a busca por ar-
tigos sobre LDE em periódicos nacionais da área de Biblioteconomia e Ciência da Informa-
ção. A pesquisa foi realizada na interface da própria plataforma SEER66 (Sistema Eletrônico 
de Editoração de Revistas) ou, quando necessário, em outras interfaces. Cabem as seguintes 
observações: 

a) No SEER foi necessário efetuar a busca de expressões entre aspas, pois o padrão é o 
booleano E/OU. Observou-se também que modificar o idioma da interface (português, inglês, 
espanhol) não altera os resultados. 

b) Exceto onde apontado, a busca foi feita sempre no campo “Todos”: autor, título, re-
sumo, termos indexados, texto completo. Verificou-se que a pesquisa mais restritiva, utilizan-
do apenas os campos de título, resumo e termos indexados, excluiu alguns artigos relevantes. 

c) Foram utilizados os termos e expressões de busca listados abaixo em todas as pes-
quisas, exceto onde assinalado. Os termos identificados com “(sic)” foram utilizados porque 
se percebeu que alguns artigos escrevem essas palavras-chave incorretamente. 

• ebook 

• ebooks 

• e-book 

• e-books 

• livro digital 

• livros digitais 

• livro eletrônico 

• livros eletrônicos 

• livro eletronico (sic) 

• livros eletronicos (sic) 

• digital book 

• digital books 

• electronic book 

• electronic books 

• eletronic book (sic) 

• eletronic books (sic) 

d) Para cada palavra-chave buscada, os respectivos resultados estão expostos. Em cada 
periódico, entende-se implicitamente que se não há resultados expostos para determinada pa-
lavra-chave é porque ela não deu resultado. 

e) Vários links de acesso aos periódicos, assinalados nas fontes utilizadas para elaborar 
a lista de títulos, estão inativos. Nestes casos, fez-se uma busca no SEER. Em caso de respos-
ta negativa, o endereço periódico foi buscado na internet. 

                                                           
66 Em <http://www.seer.ibict.br>. 
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f) O número de artigos indicado envolve a quantidade de itens considerados válidos 
quanto ao escopo desta pesquisa. 

g) As resenhas de livros sobre LDE não foram considerados, como nas demais fases 
da pesquisa. 

 
 

1. Acervo 
ISSN 2237-8723 
http://revistaacervo.an.gov.br/seer/index.php/info 
Sem resultados 
 
2. ArquivísticaNet 
ISSN 1808-4826, conforme http://www.brapci.ufpr.br/journal.php?dd0=25 
http://www.brapci.ufpr.br/journal.php?dd0=25 
Conforme o link acima, o periódico foi publicado de 2005 a 2008, com duas edições por ano. 
A busca foi realizada nos sumários das edições, que apresentam os títulos, resumos e pala-
vras-chaves dos artigos. 
Sem resultados 
 
3. Biblion – Estudos do Livro 
ISSN não encontrado 
http://inseer.ibict.br/biblion/index.php/biblion 
A revista tem interface funcional, mas ainda não publicou nenhum número. 
Sem resultados 
 
4. Biblionline 
ISSN 1809-4775 
http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/biblio 
1 artigo 
 
5. Bibliotecas Universitárias: pesquisas, experiências e perspectivas 
ISSN 2179-9504 (versão impressa); ISSN 2237-7115 (versão online) 
http://www.bu.ufmg.br/rbu/index.php/localhost/index 
Sem resultados 
 
6. BIBLOS – Revista do Instituto de Ciências Humanas e da Informação 
ISSN 0102-4388 (versão impressa); ISSN 2236-7594 (versão online) 
http://www.seer.furg.br/biblos/index 
2 artigos 
 
7. Brazilian Journal of Information Science 
ISSN 1981-1640 
http://www2.marilia.unesp.br/revistas/index.php/bjis 
Sem resultados 
 
8. CC&T – Cadernos de Ciência & Tecnologia 
ISSN 0104-1096 
http://seer.sct.embrapa.br/index.php/cct 
Sem resultados 
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9. Ciência da Informação 
ISSN 1518-8353 
http://www.ibict.br/cienciadainformacao 
2 artigos 
 
10. Comunicação e Informação 
ISSN 1415-5842 (versão impressa); ISSN 2317-675X (versão online) 
http://www.revistas.ufg.br/index.php/ci/index 
Sem resultados 
 
11. DataGramaZero – Revista de Ciência da Informação 
ISSN 1517-3801 
http://www.dgz.org.br 
A interface não dispõe de sistema de busca. No endereço http://www.dgz.org.br/Atual/Auto 
res.htm encontra-se uma relação dos artigos publicados,ordenados alfabeticamente pelo pri-
meiro nome do primeiro autor. A busca foi feita nessa listagem, considerando apenas os títulos. 
3 artigos 
 
12. EmQuestão – Revista da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação da UFRGS 
ISSN 1808-5245 
http://www.seer.ufrgs.br/index.php/EmQuestao 
3 artigos 
 
13. Encontros Bibli – Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação 
ISSN 1518-2924 
http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/eb 
Este foi o único periódico em que os resultados diferiram quando se buscou pelos termos ‘ele-
trônico’ e ‘eletronico’ (sem acento). Não houve resultados para ‘eletronico’ ou ‘eletronicos’. 
2 artigos 
 
14. Estudos Avançados em Biblioteconomia e Ciência da Informação 
ISSN 0100-9869, conforme http://www.brapci.ufpr.br/journal.php?dd0=20 
http://www.brapci.ufpr.br/journal.php?dd0=20 
Conforme o link acima, o periódico foi publicado de 1982 a 1986, com uma edição por ano. A 
busca foi realizada nos sumários das edições, que apresentam os títulos, resumos e palavras-
chaves dos artigos. 
Sem resultados 
 
15. ETD: Educação Temática Digital 
ISSN 1676-2592 
http://www.fae.unicamp.br/revista/index.php/etd 
1 artigo 
 
16. InCID: Revista de Ciência da Informação e Documentação 
ISSN 2178-2075 (versão online) 
http://www.revistas.usp.br/incid 
1 artigo 
 
17. Inclusão Social 
ISSN 1808-8678 
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http://revista.ibict.br/inclusao/index.php/inclusao 
Sem resultados 
 
18. Infocapes ‒ Boletim Informativo da Capes 
ISSN 0104-415X, conforme http://bibcentral.ufpa.br/arquivos/125000/129100/19_129100.htm 
http://capes.gov.br/publicacoes/publicacoes-antigas 
Conforme o link acima, o periódico foi publicado de 1993 a 2002, com quatro edições por 
ano. A busca foi realizada nos sumários de 21 das 40 edições, disponíveis no endereço http:// 
www1.capes.gov.br/estudos/Publicacoes/InfoCAPES/InfoCAPES.htm, que apresentam os au- 
tores (quando é o caso) e os títulos dos artigos. 
Outras nove edições foram consultadas no primeiro link, diretamente nos arquivos pdf dispo-
nibilizados pela Capes. 
Sem resultados 
 
19. Informação & Informação 
ISSN 1981-8920 (versão online) 
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao 
Sem resultados 
 
20. Informação & Sociedade: Estudos 
ISSN 1809-4783 
http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/ies 
2 artigos 
 
21. Informação & Tecnologia 
ISSN 2358-3908 
http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/itec 
O primeiro número do periódico está programado para lançamento no final de junho de 2014. 
Sem resultados 
 
22. Informação@Profissões 
ISSN 2317-4390 
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/infoprof 
Sem resultados 
 
23. Informe: Estudos em Biblioteconomia e Gestão da Informação 
ISSN não encontrado 
http://www.repositorios.ufpe.br/revistas/index.php/INF 
O periódico possui apenas um número publicado: v. 1, n. 1, 2012. O Editorial esclarece que a 
publicação comtempla os trabalhos premiados no II ENEGI – Encontro de Estudos sobre 
Tecnologia, Ciência e Gestão da Informação, evento científico realizado em Recife no perío-
do de 12 a 15 de abril de 2011, promovido pelo Departamento de Ciência da Informação da 
UFPE, com a colaboração do Diretório Acadêmico do Curso de Gestão da Informação e o 
apoio do Laboratório Líber. 
Sem resultados 
 
24. Intexto 
ISSN 1807-8583 (versão online) 
http://seer.ufrgs.br/index.php/intexto 
Sem resultados 



 

 

164

25. IRIS: Revista de Informação, Memória e Tecnologia 
ISSN 2318-4183 
http://www.repositorios.ufpe.br/revistas/index.php/IRIS 
Sem resultados 
 
26. Liinc em Revista 
ISSN 1808-3536 
http://revista.ibict.br/liinc/index.php/liinc 
Sem resultados 
 
27. Múltiplos Olhares em Ciência da Informação 
ISSN 2237-6658 
http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/moci/issue/current 
Sem resultados 
 
28. Parcerias Estratégicas 
ISSN 1413-9375 
http://www.cgee.org.br/parcerias/ 
http://www.cgee.org.br/parcerias/parcerias.php 
O periódico foi criado em 1996 pela Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência da 
República. A partir de 2001 passou a ser editado pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégi-
cos (CGEE). O primeiro link apresenta os sumários dos números 7 (v.5, out. 2000) a 34 (v. 
17, jun. 2012). No segundo link encontram-se os sumários dos números 28 (v. 14, jun. 2009) 
a 39 (v. 19, dez. 2014). Em ambos os links lê-se a observação de que as edições de 1 a 6 esta-
rão disponíveis “em breve”. A busca foi realizada nos sumários das edições disponíveis nos 
dois endereços, que apresentam os autores (quando é o caso) e os títulos dos artigos. 
Sem resultados 
 
29. Perspectivas em Ciência da Informação 
ISSN 0100-0829 (versão impressa); ISSN 1981-5344 (versão online) 
http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci 
Sem resultados 
 
30. Perspectivas em Gestão & Conhecimento 
ISSN 2236-417X (versão online) 
http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/pgc 
Sem resultados 
 
31. Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação e Biblioteconomia 
ISSN 1981-0695 
http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/pbcib 
Trata-se de um periódico secundário que divulga resumos de artigos científicos publicados em 
periódicos das áreas de Biblioteconomia e Ciência da Informação, fornecendo o endereço do 
texto completo original. Obteve-se apenas um resultado válido, que já havia sido localizado 
no periódico de origem. 
 
32. PontodeAcesso 
ISSN 1981-6766 
http://www.portalseer.ufba.br/index.php/revistaici 
Sem resultados 
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33. Propriedade Intelectual e Desenvolvimento 
ISSN não encontrado 
https://academia.inpi.gov.br/revista/index.php/pidesenvolvimento/index 
Não encontrada. Servidor do INPI nega acesso ao domínio e alega não encontrado qualquer 
item ao longo da hierarquia de diretórios; também nega acesso mediante HTTP (sem S). Goo-
gle não mostra caminho, retornando apenas o release do INPI sobre o lançamento da revista 
em 2011. Não se encontra qualquer evidência concreta de que a revista tenha existido a qual-
quer tempo. 
 
34. RACIn - Revista Analisando em Ciência da Informação 
ISSN 2317-9708 (versão online) 
 
35. Revista Eletrônica de Comunicação, Informação e Inovação em Saúde 
ISSN 1981-6278 (versão online) 
 
36. Revista ACB 
ISSN 1414-0594 
 
37. Revista AtoZ: novas práticas em informação e conhecimento 
ISSN 2237-826X 
 
38. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação 
ISSN 1980-6949 
 
39. Revista Brasileira de Pós-Graduação 
ISSN 1806-8405 (versão impressa); ISSN 2358-2332 (versão online) 
http://rbpg.capes.gov.br/ 
http://www.capes.gov.br/servicos/publicacoes mostra o link correto para a RBPG, acima. 
Não há busca ou índice, e o título não utiliza a plataforma SEER. É necessário acessar 
<http://rbpg.capes.gov.br/index.php/inicial>, de onde se chega ao sumário de cada edição, 
para buscar as palavras de interesse. Feita busca nos sumários até o número 22, incluindo dois 
suplementos especiais. 
Sem resultados. 
 
40. Revista Brasileira de Inovação 
ISSN 1677-2504 (versão impressa); ISSN 2178-2822 (versão online) 
http://ocs.ige.unicamp.br/ojs/index.php/rbi/index 
 
41. Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG 
ISSN 0100-0829, conforme http://www.brapci.ufpr.br/journal.php?dd0=5 
 
42. Revista de Biblioteconomia de Brasília 
ISSN 0100-7157, conforme http://www.brapci.ufpr.br/journal.php?dd0=8 
 
43. Revista de Biblioteconomia & Comunicação 
ISSN 0103-0361 
 
44. Revista do Departamento de Biblioteconomia e História 
ISSN 0101-045X 
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45. Revista Democracia Digital e Governo Eletrônico 
ISSN 2175-9391 
 
46. Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação 
ISSN 1678-765X 
 
47. Revista do Mestrado Profissional em Gestão em Organizações Aprendentes 
ISSN 2317-9082 
 
48. Revista Eletrônica Informação e Cognição 
ISSN 1807-8281 
 
49. Revista FAMECOS: mídia, cultura e tecnologia 
ISSN 1415-0549 (versão impressa); ISSN 1980-3729 (versão online) 
 
50. Revista Ibero-americana de Ciência da Informação 
ISSN 1983-5213 
 
51. Revista Informação e Universidade 
ISSN não encontrado 
 
52. Revista Informática Pública 
ISSN 1516-697X 
 
53. Morpheus – Revista Eletrônica em Ciências Humanas: Conhecimento e Sociedade 
ISSN 1676-2924 
 
54. Revista Online da Biblioteca Prof. Joel Martins 
ISSN 1517-3992 
 
55. Transinformação 
ISSN 0103-3786 (versão impressa); ISSN 2318-0889 (versão online) 
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APÊNDICE C 
Mapeamento dos artigos sobre LDE  
publicados em periódicos nacionais da área de BCI (1994-2013) 
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<http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/eb/article/view/11071/10560>. 

ARAÚJO, T.S.; GALDO, A.; ARDIGO, J.D. Conteúdos digitais de livros na sociedade do 
conhecimento. DataGramaZero, v. 9, n. 5, out. 2008. Disponível em: 
<http://www.dgz.org.br/out08/Art_05.htm> 

ARAÚJO, W.J. de et al. Elementos tecnológicos de edição, manipulação e uso dos livros digi-
tais. Informação & Sociedade: Estudos, v. 23, n. 1, 2013. Disponível em: 
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BUFREM, L.S.; SORRIBAS, T.V. Práticas de leitura em meio eletrônico. ETD: Educação 
Temática Digital, v. 11, n. 1, dez. 2009, p. 298-326. Disponível em: 
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BURKE, P. A República das Letras Europeia, 1500-2000. Estudos Avançados, v. 25, n. 72, 
p. 277-288, jan. 2011. Disponível em: 
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CARVALHO, K. O admirável mundo da informação e do conhecimento: livro impresso em 
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CAVALLI, C. Apontamentos sobre a imunidade tributária dos livros, jornais e periódicos e 
do papel destinado à sua impressão. Revista de Direito Administrativo, v. 255, abr. 2010. 
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Disponível em: <www.seer.ufrgs.br/index.php/EmQuestao/article/download/23936/19798> 

______. BIBLON: plataforma de incentivo a leitura literária para crianças. InCID, Ribeirão 
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APÊNDICE D 
Mapeamento das comunicações sobre LDE  
apresentadas em eventos nacionais da área de BCI (2001-2013) 
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APÊNDICE F 
Instituições e grupos profissionais consultados via web 

 

• American Library Association (ALA), em <http://www.ala.org>; 

• Australian Library and Information Association (ALIA), em <http://www.alia.org.au>; 

• Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), em 
<http://www.bndes.gov.br>; 

• Berkman Center for Internet & Society Publications, em 
<http://cyber.law.harvard.edu/publications>; 

• Câmara Brasileira do Livro (CBL), que promove o Congresso Internacional do Livro  
Digital, em <http://www.congressodolivrodigital.com.br/site2014/home>; 

• Chartered Institute of Library and Information Professionals (CILIP), em 
<http://www.cilip.org.uk>; 

• Council on Library and Information Resources (CLIR), em <http://www.clir.org>; 

• Fundação Getulio Vargas (FGV), em <http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace>; 

• HathiTrust Digital Library, em <http://www.hathitrust.org/home>; 

• Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), em <http://www.ipea.gov.br/portal>. 

• International Federation of Library Associations (IFLA), em <www.ifla.org>; 

• Ithaka S+R, em <http://www.sr.ithaka.org>; 

• Joint Information Systems Committee (JISC), em <http://www.jisc.ac.uk>; 

• Ligue des Bibliothèques Européennes de Recherche / Association of European Research 
Libraries (LIBER), em <http://libereurope.eu>; 

• OCLC Research Publications, em <http://oclc.org/research/publications.html>; 

• Pew Research Center, em <http://pewinternet.org>; 

• Revolução eBook, empresa editoria, que promove a Conferência Revolução eBook, em 
<http://revolucaoebook.com.br/veja-programacao-conferencia-revolucao-ebook>; 

• Scholarly Publishing and Academic Resources Coalition (SPARC), em 
<http://www.sparc.arl.org>; 

 


